
REGIME DE ODIOS 

l m io qu p rh • e d 
tranhas tenebro as da nu en 
m.u cre pa ê negra e fõ e, 
• atanico, iolento, impetuo o, 
brutal, dizimando· tudo, e pnr­
zindo de graça , gerando aífli­
f çõe . imprimindo a tudo o ra to 
fatal da . ua pa agem maldi­
ta, não teria o efft'ito impres i o 
de l'alamidade que te e a fatidica 
notil'ia que o telegrapho tran -
mittiu: • 

A . a. inaram .Jo:io Pe • ôa '. 
l'ma bitia traiçoeira, partida da 

arma infarne de um pu ilanime, 
fez tomba a. inerme, o ullo gi­
gante de um intrepido patriota, 
o maior, tal\ez. do bra ileiro 
conte111JJ01 ant·o . 

lrunieu de tinu: um herúe que 
tomba. t·om u deflagar de um 
cartucho e 11111 t' tupidu que e 
alteia nu C"om·eito da famigera­
radH polifa·a de cangaço que o 
<.alteie implantou' 

E sa mánala a . ignala a. per­
petuaç:w nefanda do regimen de 

o vdio e , ingança , e traiçõe e 
andala mos filie e ·eguiu á im­

plantação do de poli mo polí­
tico que u Cattete e . piora e di 
rige. 

João Pe . ,ia a a si nado'. E 
uma tri te Patria, andrajo a P 

escra isa que não póde, i­
quer chorar eonvulsamt>nte :t 

perd aliosa, p rque o latego 
ameaçador, que o f1 lho de poti('o 
t>mpunha, obriga orrir ... 

E' o heróe da Parah ba h -
roica que em d pagar com a 

coval!de , a eha 
Remorso .. 

Paraná, 30 
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propria vida o tributo d e ha- e 
er ,otado ã au a Patria, rio dirlgi~o peloa Irmãos Maris-

causa a ro anta da Mãe sacri- , tas. a medloria o presidente 
fie da, reheHando- e, toicamen· Joio P ôa te sido grande· 
te, orno bom filho, contra a mente cultuada.,, 
,·ontade imperati a e a irn Os 1.· e 3. • os j6 homena· 
anguinaria do filho mau, cujo eearam o inolvida el parahyba· 

arreme o e trniçõe oube en- no, appondo o eu retrato nos 
frentar, com erena coragem e reapectivos sal6ea das aulas.· 
empolgante . obranceria o dia 17, o 4.º nno qulz tam-

'e te tt>mpo amargo , de bém prestar o ae11 culto de admi· 
corrupção t' er\'ili mo, foi gran- ração aó insipe patriota. inau­
dio e ublime a lic ão que le- gurando alli ª efflrie, acto 

qur se revestiu solennidade. gou. 
Falaram, pelo orwpo doeente, o 

Denodado patriota, cabido no conego Joio de os e em 116me 
(" mpo da Honra. ão te eduzi- da turma homentgeadora o 
ram o ba to a('ceno promis- tudante Amerlco Caldaa, cujo 
ore da J(loria facil e ã. Illu- I discurso mer~eu caloroso ap· 

minado, preferi te, luctando, ('OD· , plausos. 
qui tal-a. j 

a chamma a-1 
temperada em 

de l· 

HOMENAG S DA ILHA 
INDIO PYRAGIBE AO PRESI· 

PE O. 

s utiio ·beiro, " P T O S, 19 
e S. Jo&é do E,ypto, quei- sidente do Estado ~ 

xo ·• ae pres dente do Es- rahyba - Telegrapbo 
tado de que em T mira se Teixeira. Encontr • 
h i i plantado o regi- ma a população 
men do terror contra os op- das as pe s e 
po icionlstas, mui os do des. Pequeno facto 
quaes ainda refugiados .no racter particular occo 
E tado de P buco. os ultimos dias tem 

O telegramma que•o sr. exp)orad ao sabor do 
Sei> tlio Ribeiro endere· mento politico. A aue_,, . .._ 
çon ao chefe do exec o ridades providenciaram 
está redigldo nos 1; sentido da punição do cu•..,.~·-
subsequentes: pado e não reproducção 

"S . .JOSE' do EGYPTO I casos semelhantes. iri 
18 - Lamentando conti- de estado ordem aqui i 
nuação pratica horrores po- , t.imei agente Correio re 
Jicia Teixeira, communico sumµ- suas funcções-. Sa 
ossencia soldados espan- dações.- - Carlos Luia T • 

caram barbaramente o veira, administrador Cor­
commerciante representan- reios." 
te do Banco do Brasil, Ana Só por esse motivo é 
tolio Rego, que aqui se re- abrimos espaço á pul,lice,-
f ugiou bastante ferido. Ou- ção dp telegramma acl 
tros attentados a vidas de para que se mostre 
cidadãos probos. A policia processos doa nesso 
damnifica varia casas. A gon tu 

Recebemos ª de selvageria contrasta com 
nlêaçio: 

rio. 
rrihdo morrei te! 

Serena, tua alma, deixou, para 
sempre, a torpe mi eria de te 
infecto tremedal. 

Entretanto, e se orri o, o lt>u 
ultimo orri o, ficarâ eterna­
mente, qual verbo de fogo a­
grado, avivando na trevo :l 

con cit>ncia do traidore e do 

"lllmo. r. director da .. A altitudes do govêrno de vos-
Uniio". - A commissão promo- . encia. Impossibilitados de 
tora das homenal'ens á memo- regresso ha mais 480 refu­

Por no a vez .-•ifJIIP.t 
assegurar, sob lm~ilqaél• 
do Secretario da .IYIIPl• 

ria do lnolvidavel Presidente 
Joio Peuôa, da povoação ln- giados na immipencia tudo ça, que a ordem pdlh!,[1 
dto Pyragibe, fará substituir, no perderem. Inteirando vos- interior tem sido '"IIIMI• 
proximo domingo, o nome de sencia dessa clamorosa si- inalteravel, com a 
uma das ruas pelo do saudo O luação confio na efficaze garantias a todos 98 
Presidente deaapparecido. • • -

o acto, que deverá ser solenne, prov1denc1a . Saudaçoes at- sarios da politica dollllllaJf,. 

En1 torno <lo_ a sassinato 
do pre idente Joao Pe sôa 

realizar-se4á ú 16 horas. - A I tenciosas. - Seb ião Ri te. 
commiseão aaradece. - Joa- beiro, ajudante procurador Tudo o mais que 
qutm Qulrlno da Silva, Evaristo I Republica." gir em contrario dessas 
Monteiro, Alfredo Amaro da • • , 
Costa, Joaé Francisco da Silva." A esse propos1to o dr. AI· 1 firmaçoes, nio e maia 

__ , .... 
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•
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, varo de Ca lho recebeu que a obra tendenci 

O DIA Ili PALMJO I o despacho infra, firmado que procuram tirar -~­
pelo sr. Carlos Luis Tavei- da situação, creando 

.Embarca para o Rio, rigorosa­
mente garantido, um dos denun­

ciados no assassinato do 
grande brasileiro 

O "Diario da Tarde", de Re­
cife. em sua edição de hontem, 
e oh a epigrlfphe acima, noti­
ciando o embarque do sr. João 
Sua una, para o Rio, faz o se­
guintes commentariOil: 

"O deputado João Suaasuna 
mbarcou, hontel'I\, sorrateira­

!_llente. para o Rio. Viajou vigiado 
e seguro na sua qualidade de ci­
dadão perrepi ta, feliz e crlmf· 
noeamente installado na vldL 

O r. 

naes da opposlçlo. O inquerlto­
preefdldo pelo deeembar&'ador 
Joio Paee apurou a crlmlaoaa 
acçio deue deputado de ehaP'u 
de couro e rifle, no trqlco acon­
tecimento dé 26 de Julho. Pola o 
r. Joio Suauuna fase ú ua 

r ponsabflldadn e corre ao Rio, 
a H encolher, tremulo,, ombra 
amlsa e proteetora da nlldra 
polltleasem do P. R. P. 

V ae pleitear a n .... tlva da Ca­
mara , Ueença eollcltada pela 
Juatiça de Pernam.bace para pro­
eeuaJ·o resala ente. 

A Camara p6de llnar o depu­
tado de Prillceza de eutlso .. 
J .. 

Elttveram bom.em no Palacto do ra administrador dos Cor- ambiente ele intranqui 
Qoy,tmo aa eegutntel peuõu: dr. ' 
Joa6 Amertec> de Almelda, dr. Aclhe- reios, cuja notoria pareiali· de e perseguiçõ~ cuja fi 
Q1IU" Vld&l, dr. Flodollrdo da BUvelra, d d '"t" t t"lºd d • a:'inclla:laa=I deputadOI waurec1o i.ea1. Antonio a e po,1 1ca, orna-o para 1 1 a e nao cançou 
Guedes. Joio Malll'lcto, Joaquim Pee- o ca o um testemunho ln· imaginação dos nos 
a, Jod Oomee dp M, Severino de •t • 
Lucena. JJetva de Ptrumtclo, VellOIO suspe1 o : versar1os. 

Bor8N, Joé Quelrota, dr. AvUa ·--·-·-·-·-·-·-·-·-·--·-·-·-·-• = ~=!,~ ;mm:; IOTOI OFPIIII 
Ouimarlel, dr. Joio Santa ar,,., dr. 
JON de Pariu, d. 11or* Oallho, ca­
plt.lo Joaqulm Benrlqu8I, .ir. BeYerlno 
ProoapSo, cel. Snerlno Amorim, dr. 
Walfredo Quedei Pereira, dr. J016 Vl· 
na,re, ceL OarlOI Ouimarlel, dr. Dua· 
tau Minada, OcWoD Amorim, ee1 AI· 
lredo Mourà, tenente Antonio Tava­
rea. dr. OarlOI Guda, dr. ApJ1trkt Si, 
oel. MurSllo Lemol, prolNIOI' Eduardo 
de Medetrol e c,ypnano Oalvlo. 

---c:)'---

I m prensa Off.icial 

O ar. preetdente do Blltado 111111,nou 
hontem OI IIOIUint. decretai: 

Exonerando o 11.1'19Dto Joio Per· 
retra lfe Outro do car,o de 1Ullclele· 
lado de poUc1a do dlatrleto ele 8ló 
JOl6 do9 Cord81rol: 

exonerando a 1arpnto <Jercdno Per· 
nandea do oariro de 1ubdelepdo de 
poUma do dJ.ltrlcto de Ala,o& Oraa.cle; 

exonerando o 1arpnto Joio JIIUppe 
de liloua do C&l'II> de 111bdllapdo 
do dlàtrtcto ele Blo Joio do CUU,; 

rlau.ndo o 1&1'19Ato ....,., ÃJftl 
de Pal~ para o ea.rp de 1ubdõtp­
d0 do dJ.ltrtcto de llo JalO do o.,. 
rtrr: 

DOmMDdo • prolUIOl'a ,....._ 
dal:là. Mut& ela Anmmetaglo LI ..... ---~· IIQriQl!lf"IID ~-....-

teuora da cadeira do ..... DINIDllll191 
da vWa de 8lo JOl6 de 

exonerando dona Alloe de ••• 
snva do C&rlO de adjuncw. m 
do Qnq,o Jlllaolar "Bolon de LU9~:.._~ 
da cidade de Oamp1Da Onmll. 

nomeando o 11.1'19Dto Joio 1'm'llilllll.: 
de outro para o Clll'IO ... llllldlll 
pdo do cUatr10to de Bania ..___,,_ 
BabUI)'. 





a a 
( Sessão ordinaria de 19 de setembro de 1930 ) 

As dis<:!ussões em torno ao Proj~cto sobre elei~ 
ções dos prefeitos Notas 

r,c 1,tent,: ...;r. Antowo Guedes. 
J • sec·retario: - Sr. Severino de Lu­

ce11a. 
2 • ecretario: - Sr. João Mauri­

cio 
A' 1:J hora~. kHá n cham:1da, 

c ... mpar, ceran, üS rs. Vt>lloso Borg.-s, 
úyr1llo de Sá. C:,·nt'rino . [aciel, He­
r,..,:·•lano :t,enaydr, i'~rnla ,, S.lv:l. Jnfw 
.J•>-l' M'.lroJn, l1t1,eo J,.ifuy, \Vallre­
do L"al, Jo~e . 1.,1 lz, Joaq,11n1 Pes::.ua, 
Gom de Sa, Jo ·p Qui·iro a r de1xú­
mrn de compart-1.:e. o. srs. Automo 
Bv~to. Pedro UJ}SS .-, Jo:," Targino, 
Ne,\a de Pigueireau, Argem,ro de Fi­
gueiredo. Pi ul..1 C:.i.\' .... Icanti. Lima 1111-
dello, Ignado 1'.varisto, Jo e Pereira, 
I. 1drn Gom s. p,,dro Firmmo. .João 
de Almeida, Mam,t-1 Octa\1 no e Ju­
ven 1 Esp!nola . 

O sr. pre,,1de11te: - Pn:.'e,1 es qu111-
ze srs. deputado. L,tá al.Jert:1 a :p,-,. 

-ão 
O sr 2 

acta Ja 
o .,. 

cret rio faz a l tura da 

me;;.i 

t'lll db­
<Pau.a>. 
es á ap-

I l:RCre r10 \ ae pro­
d.:i e pfd,Pnte 5.)bre a 

O , . 1 ,t-r t.1no I o expediente 
que con. ) .u L", :. t.'"'1'") 

ü!hc,o d, prL,t'"ntP J.u\'enal L:J­
mll!rune lb n 4 . 2;,5, atcusando o 
recebimento dl e. pia dú Ind1c'.:lc;ão do 
deputndú Inu,o JoL~y nferentc á 
suspen ·· o e.o m:md::.to do r. JuJ10 
L:,ra. d 2 ,11.: -r,re ide ntc de te E: -
tado 

r .... ..i .. .id..:. a n 
JPltO r 8. \ encimento 
Publica 1. q ie fl~ur.1ru n:i ordt· 
d,:i. P(!Umte 

O r Jo t Gu., 
urr, pr.ijeC: ~ sob. e 
st,ca q11e Jule-ado ob 
,;::.o i:,e.a e I a 

_pre E11ta e le 
.impto da Ju­
·to e deh1*r. -

"º Registro e ..1 

J.i.t lt 1 ... ..a. i.1 (Jt 

l' CI.SCt: o 
1928 ,P !e, m 
t rio 

u prc, cto li Jl, d 
a ConsUtu1ç o do li! • 

I dl cu ão do prc., cto n 5 Ll-
cn Çll d Zr lJantru d.1 S,I\ ,1 Pan-
to1 

2' dlscJ ;ao do p o;f'CUJ n 9 R ·or­
ea izaçao do mun.~!plc e e Prtnoez:i, 

ia dlSCuss;..o do i:,rc.J.cto n 10 !E!'· 
<> tatua -io prc. 1dent J ião 

0

Pr oa, 
1" d,~ ·.i . • u "" i:,roj. uo 11' li 

· H •,11110 o!f1c,al, 
1" d1 Cllê r o d~ proJecto n l'.! , E'ei­

ção para prefe1tc s munlc1pnes1 
Os r,roJectos acima tém a votação 

adiada em v1S'!l e.e se acharem no 
recinto apenas qulr.ze •rs deputados. 
mas, sobre o ultimo, o n . 12 •Eleição 
para prefeito.,, ha a ,eJumte discus­
são 

o r Ireneo Joffllv r z longa PX· 

planaçao dizendo .te1 contrario á re­
fom1a polltlca l'rn apreço, e expli­
cando que miava a t., m da c:;rn~a dn 
Parnhyba, que era tami)(,m n sua 
cau:ia, e que, ne te momento, não de­
\'lamo~ nem podiamas lançar mão de 
um projecto que v1e e n:formar a 
polltica do Estado 

Pedia á Casa quP attentasse bem 
para o que la fazer, porque de um la­
do estava Prlnceza do outro Cntolé 
do Rocha . . e a eklçáo dos prefeitos 
naqu •lles mi..nic!plcs ou em outros 
mesmo poc!t•ria acarretar serias con­
tranedado; ;.ir, no~~-, Partido. 

Declara. '.lf nal, mais un,a 
contrario á opprovação do 
em apreço, aprestntado pelp 
lega r. Gener!no Maciel. 

vez, ser 
proJecto 
seu cal-

O sr. Generlno Maciel defende, em 
longo discurso, o seu ponto de vista 
mostrando não haver Inconvenientes 
na approvação do projecto em conal­
der o e que delxvla , Asaembléa, 

cum a indepf:11<lenc!a ue n Ir que a 
caracterizava., a approvação ou nãu 
do seu hwnilde mas sincero projecto. 
pelo qual teria muito prazer em ba­
f er-~t:'. po!s de;;ejava npenas sen ;r a..i 
seu Partido e â Parahyba valor.:.su 
de João Pessóa. 

Borda outras consideraç,,€'s. umda 
o orador 

U SI'. He1édlU!lu 7.t'l1rl)(lt JiZ ,11,e 
u sr. Genel'ino i\fac1el dt>vPriu agu r­
dar a I etonna d.1. Cu11.;t1tu, ào pura 
tratar mais a ,_agnr ,lü 1110111.-111 .s, 
a s11111pto. 

Tem a palavra, !i seguir, o "!t·ader" 
ela m. iorir., o sr. Velló o B.Jre,•s, que 
pronuncia também longo discurso, 
contrario á appro,·a(.'1i.o do pr, jecto em 
d1scu ão, o qual julgn, de\'C:1i.1 .1gua1 -
d r 111e!hor opportunldade, porque, 
neste momento , ina can etar SP,ºi.J 
incon,·eni~ntP"· 

Era a p:ilavra ua P do P rtido, que 
dava no mcmt:nto. a 10:.: do govêrno, 
pr.,r consegu.nte, qur , Una empenlrn­
do fcrtemente, em nuo cr,·nr emba­
raço outrcs á no 1 herm ·a e con-
solid. d pc,~,;, politlca 

ao se trata a, ab olutament.e, d · 
temore de perder posições conqu1-
tada • e.orno> dis-éra o seu nobre col­

lega sr. Genermo Msclt:l, mas de não 
UE'f\l" nova dtfflculdade Parahy­
bu no ,nomento dUJ1Lduno elll 4uf' 
n encontram 

P en:.m e .as ele1çoes de preff'i­
tos pro ocar até me ·mo encontros 
,mgrento que o Estado não rstá em 

cr.ndlçóe e enfrentar. 
P lo !.,do theorico Julgava excellen­

te o proJecto do sr. Genem o Maciel, 
mas, pelo lad1> pratico v1n serio;; ir,­
con~emente~. pai iria prejudicar a 
prop la harmoma lto Partido. 

A A!sen b.e c....z o ueputadu ~llô-
pn tarta I levant ,o 

Panido e ao governo, 11c -
eu apoio uo projecto em 

Generino 1ac1el volta á tr -
bür .. bre o a umpto, fazendo n -

a e planaçõe em defesa do s u 
project..1 ndo muito aparteado Pf'I ., 
~ colltgas srs. Vello o Borges, Cy­

nll..1 de Sá e Irenêo Joff1ly e outr01 . 
O r Irenílo Jofflly volta egua -

111entt, á tnbuna, para uma explica­
ção pessoal 

O ,;r João fauricto se mamfesr.a 
em ta ver da opinião emitt1da pelo r 
I, l'nta JoffJ!y ;ust1ficando o heu votv 
contrario á approvaçáo do proJPct , 

l)u c.ue ,..L • po, a, ·u •·olleg.is 
o eü modo de ver a questão, do rp. 

s ltado da qual apena.B de Java n;.Lu 
\er v nc,<10 nem vencedon·s, agu:ir­
cfo .do tode, a re:!orma dú Constitu!­
ção do Estado 

E,1ce:rra1a a dl cu•S:.LO é a votaçãv 
ad ada por falta de numero legal, fi­
cando para hoje a eguinte Ordem do 
Dia 

1" ducu ão do projccto n. 31, de 
1928 !Refonna da Consutulçã'o do 
E do1. 

1' discu ão do projecto n f, r Li-
cença d. Zita Dauta da Silva Pm-
toJ 

Votação em 2• discussão do projccto 
n. 9 !Reorganização do munlc!plo de 
Prlnceza1 

Votação em l' discussão do projecto 
n. 10 !Estatua ao presidente Joõ.o 
Pe ~Oa1. 

Votação em 1" d1scus ão cJo pro­
Jecto n. li <Hymno offlc1el1. 

Votaçáo em t• discussão cJo µrojec o 
n l:l <Elelç!ío p ra pri•!eitr, muni­
clpaes1 

3' discussão do projecto n. ll , In­
corporação do terço de vencimentos 
á Força Publica do Estado,. 

Discurso pronunciado pelo deputado 
Argemlro de Flgueirêdo, em se111ão de 
12 do corrente, contra os ataques é. 
AS.!lembléa, feitos pelo deputado fede­
ral sr. Cyrlllo Junior· 

O ,.r. Arremlro dr Flturlrêdo: ~ 
Sr. presidente: - o Jornaes do Re­
cife de hoje trazem & noticia de que 
a. indicação aqui apresentada pelo no­
bre deputado sr. Irenêo Jofflly e ap­
provada unanimemente pela C11811, 
suspendendo o sr. Jullo do Nascimen­
to Lyra do cargo de 2· vlce-preal­
dente do Estado, vae repercutindo na 
Capital Federal com protestos de uma 
corrente e applausos de ou~ra. A 
corrente que applaude, sr. pruldente, 
6 aquella mesma que ein, vida de João 
Pe-6a vlnba H 1utel'UIIIDÃ pe1a 

l'ausa ela Parah_ba, como parabv­
bana também fc.s5e. A' frente da cor­
rente defensora, sPm querf'r absolu­
tamente desmerecer os serviços de ou­
tros, principalmente dos "leaders .. 
das bancadas gaueha e mineira, se 
, 11~-011tra. CJ111 o Jeuodu e <'um a bru­
'Ura eivica riec:uliare. ao seu grandf' 

,-~pirlto, o , ulto rncrmfundivPl ele 
.v1a111 ic ln de I,n f'l d . Aqui está, p J., 
"Diarit1 ctn Mnnha' a nritir1<J ,1P que 
t,. ,• (h-pulu ., cnrloca 1·~.n ,1~i.-11de11-
do dr, trllJ1111a d., Ca111u,a, com <1,·t11-
,·a,ão lJU<l nu., l'Ommo~,·. u uct,> llí'fla 
A embll a 11u<' mP n frri 

!':' \'PI dtHII', Sr. pre" ilil•Jltt•, t)lll• 11'> 
prupru) »elo lia t:a111nrn l•'tdi>r•1l, 
aquella uttitudt> do brnvo cleputndo 
csrloc:1, v m prov nndo 1rrit ntes 
protestos d,1 corrente contrurla qu,· 
e Jll tament.e a que se encontra pn•­
~a á con\'t"llÍl'IICIO.S do Cattete. 

O sr. lrf'n.:o Joflity: CorrPnte 
ri!UCCIO!laria l 

O orador: - ::,1111, COITt'lltt' reuccio­
n ria. 

Dentn' os apartes d dcs ao dis­
curso do d1:putndo l'ariocn, pelos l'le­
memos du politicu reuccionaria, há 
111l1 que vem ferir o brio de nossa col­
lt•cth idade, que vem nttentar contra 
a dignidade da Parnhyba, e particu­
hirmente contra o elevação I' moralt­
dnde desta ca,-,n: foi u aparte dad 1 
pl'lo depuwdo Cyrlllo Junior, onde 
.. s. diz que a res .lução desta As5em­
bléa suspendendo o sr Julio Lyra, 
foi um att .. ntado á Constltuic;:io e :i 
moral politlca. 

Ora. sr. presidenl e, attentado á 
Constituição! A indicação apresentada 
foi brilhantetnt:nte justificada aqui. 
Ameia mesmo que a letr. da Con.st,­
tutçãu não regula e bem a especie 
que óra ventilamos; ainda mesmo 
que fosse ella omb,;a em relação ao 
ºcaso, nós nlio poderiamas admittlr 
que es a omissão deixasse de ser pre­
enchida pelo verdadeiro espírito da 
Justiça, cat.endo-nos, portanto, com 
a indtpPnd,mcla lnherente ao poder 
que constituímos, resolver o assumpto 
com a altas re ponsabilidades mo­
raes e polittcas que nos cabem. 

A lei sr. presidente. quando é sa­
bia est&belecendo regra aos mdívi­
du 's na 50Cledade, assegurando o di­
reito e a llberdo.rle de cadu u • e. tá 
empre amoldada aos dictumes ~u­

pniore da Justiça. E e a Justiça 
que se oppóe a que o sr. Julio do 
'o:;ctmento Lyra \'cnha galgar as f'S· 

cadarias do palacio do govi!rno, quau­
do ,;, s., conforme a denuncia, teve 
parte aliente no t·omplot que el!m1-
nou o super-homEm da actualldad • 
polltica brasileira, João Pt' soa, u 
inesquecível campeão da dcmocracla, 
ão destemor clvico, dn honr . e do 
brio nacional. 

Moral polltica, ur. presidente. bem 
t m r::izão de fxtranhar o sr. Cyr.llo 
Junior! A moral pG!ílica que s. s. vê, 
não é a mor:il pohllca que pratica­
mos: não é a moral polltlca que tem 
norteado o actos da Assembléa Le­
glslat,vn da Paruhyba: nii.o e n mo­
ral politira ,p1 Jo::-.o Pt>o;sôa ennnava: 
n;.io e• a rno,"l que o p >\l, 1,111ull_ lisno 
tem defendido. 

A moral polit!c:i. <10 !,!' Cynllo Ju­
mor dos chefes 11 411em s se,· 
ve, é a que não se oppõe aos tten­
tados grosseiros á uutononua do no -
so Estado; é a que promove t' . &m·: 
r1ona r, degradação do Repubhca; e 
J que embarv,a o dircilo sagrado lia 
liberdade dt: Imprensa; é a moral po­
llt1ca que entrega a fortuna publl~ 
ú ambição dos governames deshones­
tos · é a que ahnwnt:i µ crime e bus­
ca 'elevar os criminosos ao poder. 
Foi contra esta moral que a Ass0 m­
bléa attentou e attentará s mpre, µur­
que queiram ou uiio queiram o sr. 
Cyrlllo Junior os seus senhores; oue,­
rn ou não queira a moral da polit1ca 
reacclonaria haveremos de cont111uu,· 
guiados pela moral política onde se 
firma a verdade do regímen e a fe­
licidade do Brasil. 

A Parahyba nt'lo a8Sistlrá, em rea­
cção, mais esse ultrage de virem as­
sumir· as redea.11 do poder, pisando_ o 
sangue, o cudo.ver de João P s~oa, 
1,quelles que o ass:Lsslnaram. 

Reqeulro, sr. presidente, v. c•xc. 
raça consignar na acta dos no os 
ti abaihos um voto de agrndecimento 
tia As emb!éa e da Parahyba aos dP· 
puta.dos fecleraP.S qll!' t III úPfrndldu 
os 1111• o direitos 

---··---

IEIROLOIII 
Após longos padecimento , fnlleceu 

no dia 18 do corrente, nesta capital, 
em sua resldencla, á rua Maciel Pi­
nheiro, 11 sra. d Ignez Ormezlna de 

Souza. 

A extlncta, que era multo relaciona­

da no melo em que vivia, contava "2 

annos de edade. 

O seu enterramento teve lagar no 
mesmo dla em que se verificou o obl­
to, com rqu1ar acomp&Dll&mezito 
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tOISTO 
FiZERAl'\í ANNOS HONTEM: 

A senhorita Nenen Guimarães, fi­
lha do sr. Leonel Marçal Guimarães, 
funccionario da Fazenda estadual. 

FAZEM A~""NOS HOJE: 

A SE!lhonta Eusabeth Rod11gues d .. 
ArauJo, uuhada do ~r. Antonio Ge­
raldo de Carvalho, funcclonar,o da 
Guarda Civil. 

- A senhorita Maria das Dõres, so­
t,rlnha tio sr. Estolano Pires, meca­
nico residente nesta capital. 

- O pequt>no k.uy 'Iu: cauo. filho 
do sr. Ped1·u H. To cano f alumno 
,h, Collt> ,J.1 "Pio X" 

A •nlll'inta J\cl1llu Jv1 .. 1 orü, au­
x111 ,. ll<> 1.:11rr111u'rc1u t!P. ta p1 aça. 

A 111Ct·rP. :.int,· 111,·n,nu Clerndcln 
<11· Mt>llo <Justro. !Ilha do r. Joaqurn, 
ele Mellu C11~t1u, lu11ccionario de ca­
tegorir. do Tlw:ouro do Estado. 

A . cnhonta Mary Bu, reto, !llh 
du . r Arnaldu J3u. 1.:ttu. fm,cdonario 
11111nil'1pal 

- O sr. J oao Castor Freire, pro­
prietario em Alagôa Grande . 

- A senhorita Edelwelss Ferreira, 
da sociedade de Itambé. 

- A cirurgiã-dentista d. Maria 
Queiroz, residente nesta capital. 

-- A senhorita Margot Costa, fllha. 
do sr. 1' ranclsco Costa, commerclante 
em Dui..; Estradas. 

- A senhorita Maria da Conceição 
Carneiro, da sociedade de Esplrito 
Santo, deste Estado. 

O sr. Arioaldo Petruccl, auxillàr 
da 1,rm~· G. Petrucci, desta 'praça. 

u !'. Evilasio Pessõa, academico 
de med1, 111a. 

1~ :\~CiM.t.:N'I OS: 

F.~tâ nu fe· t:.i desc.le 14 do corrente, 
o 1:-ir du sr. Edmundo Fortes, funcclo­
m,rio tederal nesta cidade e de sua 
l'XlllU. esposa d. Dinorah Guedes 
Portes, eom o rn,sclmento de uma cre­
au ·a que recd,erâ o nome de Ma-

' JJ.Z.8. 

·~-~ ......... ~ ...... ~.~·~·~· ............ ~ ......................... . 
Smi~o [conomico e Commercial 

DIREITO,; ADT'A!l.'EIROS 'OBRf; 
As:,,t:('AR NA HOLLANDA 

SE>vuncto c:ommuu1car·ão do ministrn 
do Bi as1l t•m Ifaya, ,r. E L, Cher­
mon t, a Primeira Camura dos Estado'> 
Ge1 ae~ Nerrluudt:•ses npprovou. por 24 
votos contra 17, urn proJecto de lei 
f1xancJo um direito de entrado. para 
o assucar, 4uf' to, PStipulado em 2,40 
florms 19$000 mais ou menos1 pol' 100 
l,ilos. 
PRODUC'Ç, O :\IU. 'OlAl.. DE A -

SUCAR 
Os dados Pstat1st1cos, pubhcados rP­

centemt:nte e remettldos pelo sr. A. 
e. Moreira Telles, consul do Bmsil 
em Marselha, rnl.Jre n producç:io mun­
dial de assucar no perlodo de 1929 a 
1!!30, ucclJ.':am uma diminuição de 
l. 040. 000 toneladas, em relação á pro­
ducç:io de 1928 a 1929, como se verá 
no quadro abaixo. 

EM TONELADAS 

•1929-19301 11928-1929) 

Europa. 
America <10 Norte 
America <10 Sul 
Afric.1. 
Asla 
(Yea111a. 

Total 

8.3!!7.000 
8.432.000 
1.772.000 

782.000 
7.672.000 

ll28.000 

8 498.000 
8.831.000 
1.833.000 

843.000 
8.090.000 

628.000 

27.683.000 28.732.00il 

Ao contrario, os stocks são, em 1930, 
supenores aos de 192~i :superiores ao. 
de 1929. não só na Europa í 11 pa lzes 1 
como na Ameríca do Norte, em Cuba 
e em Ja\':i, Em 1• dt' abril de 1930, 
existiam os se uintes stock de a5Su­
c:ir. 
Europa 1 11 paizes, 
Amei ,ca cio Nurte 
Cuha 
)J. b 

Tutal 

3.!!60. 43 ioiu, 
'i86.256 

2.971.444 
299 160 

.817.29:i 

E. cguai data de 1929, o stock mun­
i.li, 1 de as.,ucar t•r:i de 6 895. 195 to-
nelndlls, lm dl lrlbuldas: 
Eur p.1 , 11 paz • 1,., 3.G3G.5G7 tons 
Atnt'rlc tio Nort,· 5611.393 
Cubu , 2 G23.362 
Jr.va GG.873 

Total 6.895.!!!5 

Verifica-se assim um augmento de 
922 !!OH tonelo.<lns no stock de assur.ar 
de Hl:18. e1n relacâo ao de 1929, o que 
deve . l'r altrlbuido ó superprodurção 
imp01 UnlC', que e vem nolando des­
de Hl21l, l' 111da á diminuição do c<111-
sumo ~m oi ms pr 1z ·s ela Europa, em 
lin de 192!1 e nos primeiros mezes de 
1930. O desenvol\lmento senslvel da 
rultura da beterrnba 1111 maior pa1te 
do· palz s p1oductores de assucnr te­
rá., provavelmente, como consequen· 
cm, o augmPnto do futuro stock mun· 
dhd, 110 período de 1930 e 1931. 

COTAÇÃO DE PROl>lJCTO BR • l-
1.1::IRO E l!\IILARF. El\l GENO\'A 

U1• ucc•ordo com o dados 1·. to.tistl­
lOS for11ec1dos pelo a<ldido com111t•rcl-
1.i do Hrasil l'm Ronrn, sr. Deodeclo 
Je campos, os preço de café, em 
Oc'novu, na prlmr1ra quinzena de 
agu. to, por e, m kllu . deposito rrnn­
co, lornm: "Santos" extra-eepec!al, 
natural, de 550 a 600 liras; "Bahm ", 
de 360 a 450. O cacáo da Bahia, su­
perior, cotou-se de 390 a 400 liras. 
O milho do Rio da Prata. amarello, 
vagão despachado, a 123 schllllngs, 
por tonelada. A mamona de Bombaln, 
Cair average qual!ty, clf Genova, r. 
14-10-0, por tonelada. A carne con­
gelada, em quurto , vendeu-se de 400 
n. 43U liras, por cem lulos. O algo­
dão Mlddllng, embarque prompto, a 
13.70 centavos de dollar, por libra. 
E rs preços conservavam-se lmmu­
tavels, salvo os do café .. Santo&", que 
augmentaram, e os da carne que dl­
mlnulram. 
A IMPOBT Ç.\0 DA HOLLANDA 

EM 1929 E SUAS REL ÇOES 
COM O BllASIL 

A Hollanda vem reglatrando, dea­
dl 1818, um acoentuaclo deeeq11Wbl1o 

entre as suas importações e exporta­
ções, o qual, entretanto, vem díml­
nuinclo progres~ivamente, a começar 
df' 1921. No anno passado, segundo 
informacão do con.sul do Brasll em 
Rotterdam, sr. F. A. Georlette, as 
importações hollandezas orçaram por 
~. 752. 298. 000 florins, as 'exportações 
ntt!ngir:im a 1.989.137.000, perfazen­
do assim, o seu commercio exterior o 
total ele 1.721.729.000 florins e sen(1o 
de 762.667.üOO o excedente das Im­
portações. O que se observa no va­
lor, regista-se também na quantidade, 
pol · a Hollanda importou 30.988.900 
toneladas, nesse anno. e exportou 
16.301.200, com um excedente de im­
portação de 14. 687. 700 toneladas. Os 
palzes que occupam os cinco primei­
ro,; lagares. no commercio hollandez, 
são Allemanha. Inglaterra, Belgica, 
Estados Unidos, Indlas e França. O 
Brasil exportou para a Hollanda, em 
1929, da classe anlmaes e seus pro­
ductos 2. 972 contos; da de mlneraes 
e seu productos, 1.651 e da de ve­
getaes e seus productos, 185. 317 con­
tos, perfazendo um total de 189.941 
contos ou r 4. 665. 545. As barreiras 
alfandegartns criadas pelos palzes que 
absorvem a-maior parte da producção 
hollandez:i, tem agravado a situação, 
de tal modo que o Congresso Legisla­
tivo desse paiz propoz medidas pro­
tectoras. para as classes interessadas, 
tae.s como regulamentação do com­
merclo de trigo, suppressã.o de taxa 
de consumo sobre carnes; premlos t. 
exportação de feculas de batat!ls; sub­
venções á industria assucare~. etc. 
A Hollanda experimenta, deste modo, 
os effe1tos da depressão econornica 
mundiaL De qualquer modo é um 
mercado importante para muitos dos 
productos brasileiTos, como couros, 
pelle , sebo, crystaes, diamantes, cera 
de c11rnaúba. charutos e clgarrQS, 
c:i.f,\ milho, etc. O. A. 

RIBALTAS 
PORQUE PARIS FASCINA: - Os 

f,equentadore · do cinema "Rio Bran­
c-0" terão hoje a opportunldade de 
a slstir um fllm a que se poderá dar 
o uume de "chie··. na extensão da 
palavra. 

Todo colorido, dividido em 6 partes, 
~ de uma montagem luxuosa e mesmo 
rica. sem exaggero podemos dizer. 

Assiste-se nelle a uma brllhante re­
\'lstn theatral, do Folies Bergers, de 
Farls. que, p<>la fina representa,;- o en­
~·antn a vista. 

N,,11e apparece. entre outros actores 
do palco, a c~lebre dansnrlnn negra 
Jos'phme Baker, em numeros de sen­
s eáo. 

PORQUE PARIS FA3CINA, oon­
sUtue verdnd.ira novidade para os 
"h bitu e. " do nossos cinemas, com 
os eu variadlssimos e deslumbrantes 
scrnnrlos e bailados os mais extrava­
gantes e de belllssimos effeltos. 

Hontem a Empresa C. P. o exibiu 
em e o e p clal, ás 16 horas, para 
a imprensa. 

- Em !!. ão e•pecial, t\s 21 112 ho­
I as. "r prl e" do fllm clcntlflco, A 
HYGIENE DO CASAMENTO, hon­
tem focado com muito successo, ex­
clus l'nnw11t1' para homens. 

EM CONTINENCIA: Pelllcula 
militar, em 7 partes. hoje, no "Fellp­
pén ", om George O' Brlen. 

Como complemento, uma lmpairavel 
comedia de Ben Turpln, 80b o titulo 
O CONQUISTADOR DE PARIS, em 
2 longos actos. 

BARRO HUMANO: - A melhor 
pelllcula brasileira, em 7 partes, hoJe, 
no •• São João". 

Extrll: "Fox Jornal", 1 parte. 

-----.. ------
LOTEIIII FEIEIIIL 

Extracção em 19 de setembro de 1930 

51914 

53498 

61638 

Manâos 20:000SOOO 

3:oootOOO 

3:oootOOO 



~------------....:&. _________________ ....;.. ______________ __ 
R. BE1ZER1BA aua~::~:O.~º·aaa 
Man~factura de MOVEIS DE VJ'ME, 
CESTOS, VASSORAS oe PIASSAVA, ESCOVAS, ETC. 

IA ·vende·•• 

08 CIOAR1f08 

.O IS I G O 

na vllla de Esperança a phlr· 
macia cOrlentah, bem sortida, 
afreguezada e possuindo opti· 
ma armação, situada na es. 
quina da Avenida Epltaclo 

· Pessõa, em esplendido ponto 
commercia:. 

~ I\ 01" TI• ft M R I V ., 8 t.r A tratar na mesma com 
seu proprietario. XP m R X lMI. E N'T;BlllME 

ANHAUA' 
Vinhos., Genbra, Cognac, Quinado, e 
L~. Gozosas e Vinagres, só os ele ' 

L. ~arTalho & e.• 
ha da llt .. Uca. 133 - Tdqhnr, 70 

~ lllfl, 1 _. ••• 

BNDA l!M T.ODA PARTB 

&a. 'boa.r1a. San tar1 tenae 
B. Moraes & Cia 

Importa orea t uportadort1 de XARQUB I FJARINHA DB 7 RIOO 
I outrCJI 1eneroe de estiva 

E!ld. Td : •oa&Bl!I - RUA DBS. TRINDAD!. '17 • Rl ---·--------,:-------------
Usem 11GONOPIRINA" 
Can lnfalllvel da BLENORRHAOIA 

em pouco tempo I 
Vende-se tm toda pharmacla 

1 

O Pllral~o fias lllad•• 
BERNARDO ROMOFF 

Fazcadas fbw, Miudezas, Capas r Arasalhos 
Prc,as inacredttcntls 

Rua Birio do Trlumpbo, 441. 

ROMOCALYPTUS é o rtmedlo de nrdadc pua cuu, 
GRll'rl!. U:SFIUADO • TOSSE. 1 

P111 hemorrbagiu, golpea, contuaõa, 
qurimadurae, molestlu, da boca, 

nariz, ouvido e 11ar~,1nt8'1 1pb1a,, etc. 
só I mllqrosa 1 

...... ·::~:.~a!-dcirora BROMOCALYPTUS 
1 ,iua de Lourde11 

Pb11maci1 Confiança-:- Parabyba 

................. ._.. .... ., ....... ,.. • ..., • ..,. , ................ ~·--·~·,ie,•,e.• ............ ..., ............ ,. ....... . 

1 • r e 
da 8Uva Gome 311 annO!! r 

dente n t capital. 

• • 

. . . -. 
••• . .. 

• - 1P ~ oatulr' • • .. . . . . 
• • • • • 
• • Ili •• 
• • 10 61 "°" ...... • 
• • • .. . .. 

• • . . 
" " ~ .. 

" 10 d mbro " 
" .. 5 " " .. .. 
.. .. 30 .. " 

" " 10 de Jan " 1111 l 
" " li " " " 

""21" .... 
" .. :ao • .. .. 
" • 10 d fevr 
•" " fi " " • .. .. .. .. 

.. . 

UMfl PREGIOS!DJIDE 
Fesimcoto ·, Contusões, 

Queimaduras, Colicas, Dõres 
de Estomago. e Garganta, 

lndispcnsavel api> · a barba 

AGU ABELLO. 
i t alllllt IA f lllLII 

- . -

SYNOICATO CONO-UR1LIIITÃDA 
J raftKof,aéfYO semanal lll"fl oJSul. n,,, do111inpÍÍ,aro NalaL·:na, S.• Jtiras 

' ·w· .e:= .. ___ _......"" 
· 'rar (,u de pa•ag,-.: 

I Recife - RI. 
Natal - - • 
Macel6 - - • 
Bahia - -

I Vlctorfa- - - • 
Rio de Janeiro - -

• Rio Oranda do Sal - , 

Def ~Joíu Pessoa ã 

mras palSJffM u6fo ,.,,,.. da bnpolla dllllanlPOlfl, Po.,,.p,u 
tú ""'iça, o,ta m,ltuú dlJJ pr,p,, 

Tnrl f• poalalf, 

De Joio Pe soa á 

R.eclfe 
Mace16 
Aracal6 
lablt­
Rlll' de 
San toa 

i<,. 1350 por 5 ar 
- ' t3ll0 • ,. 
- • 8500 
- • l:,00 

lllltlro , 17,0 
• 1750 

Porto Ale1re -
Rio 011nde do Sal• 

IIOOO • 
1"100 

&pendo aul no dia 25 do cor· l!lperado do norte ao'. dia 18 do 
rlbte, uhlri no .me11110 dia, para comnte, Mlri (lao mllmO dlt, pua 
Natal, Cead, Maranhlo e Bel~. Recife, Maceió, Bahia e Rio, -:C..1nha ~an6ea-::euano• .A.11:ea 

1 ,1,1111 DUQUE DE.HIIIS I' 
~dt" 'do aorta no clla 30, ablri ao meamo dia pual Re,, 

clfe, Macel6, Bahia, Vl'ctorla, Rio, S.1toe. Puana,u, Antonina Rio 
Onade, Montevld&> e Buenoa Alret. ' 

.-----------------------------------L1:c.ha Maná.ca.San. tos 
O caq11ir1 CIIIMlu" 

&pendo do nort~ :io dia 8 do cottente, alri, no 1net1110 dia. 
para Recife. llacel6, Rio e Santoe. 

--~-------------------------~bla ncebe carpa pua S.Utarem, Itacoa,tua , Mu1ot. 
;: Gn:.z. em Belem, e Dll'I PelQtu e P. A1etr11 1 tnmbordo ao 

A1 m:lamçllel de raltas e avarlu 16 aato AcaltM po, lll:l'lpto 
I dentro do s,,uo de Ires dlu apól a deec:arp. 

"ªl'a ........ lafttrma-.. ia.._ o ...... 1: 
.A.rchlmede• Cintra. 

.....,tm, t IIU tiCIIL PID!llt ( IWlldt .. I.Ntáad• CtuNn1a1 
Armlllll 1 ..._.. ta •• li nwe•.._ 

,PHOIES { =~~is!ª· JOÃO PESSÔA 
......................................................... 

'.. LL 9J.P~. ~ ~NÇNIY9.• AL:,;1 
Í ll!DI! - &Yeal .. Ili•·~--- IN e IN,I 

I .'olde Ullllll'm nu Doeu do Porto. ao Rio ~!li Janeiro a d_!lpotl_cl!!:I dc.1 

1
. · 11111 1111buador• , ~ 

o 4J 
1 

' 

' 
................................... '" 

... ,. ...... .&I~ 

........ ••-• •e I,• ..._. 
Paquete - baUmW - Elpendo no por(o de Recife no dia 8 

clO lelembro. •lrt no d11 10 i noite, 1J1n: Maceió. 1 l 1i Babll, 1 I~ 
~ Janeiro 1 14; Saatoa, a 17; Rio Onade, 1 10; Pehtu. 1 19 e 
Ãllll'I, 1 20.1 

Paquete - &raraquá- l!apendo no porto de Recile no dh:1s 
de 1etembro, •biri no d11 17, á noit~ para: Maceió, a 18; Bahia, a 19: 
Rio, a 21;,Santoe, a 24; Rio Grande, a 26; Pelotas a 26 e Porto Al~a 27, 

· J ._jí:. ~ e: Linha Cabedello-Porto Alegre 
~ cariuelro -aio IIU.ZOII -- · ._ . · 

_ ... ---...-... 
Bipendo de Porto AI~ no dia f 2 do corrente. •lrt no meemo 

dl1, pan : Recife. Maceió, Bahia, Rio de Janetro. Sant01, Paranaau .. 
Antonina. S. Prancllco. Rio Oraade. ~lotas e Porto Aleare, 

---------------------------------LINHA Pará-Rio Grana, 
ClrpelrO IWOIU& 
~cio dos portoe do sul, no dia 17 do comnw, llblrt no mesmo 

dia para : Cear&. Ma.,nhlo, Pará,I( Tutoya e ParnahJba). recehtndo lam­
bem ~ prra Santa,._, Obldoa, Paratlaa, Jt1co1tl1n e Manam, que eeri 
culd1d011mmte btldeeda em Pari. 

· CASA D~ SAUDE KENEIPP 
DB 

P1r1 ir1tamento1 dte dotnça e con11rvaçlo da satldt. 
Hydrothertpil, l!lectrlcfdade, 8inhoà de ar, 

luz e 101 e Oymnaatfca meGJca. 
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'DITAEJ 
~ ~7'Ai't'"'DL C-.. ~ DA ?;~R.A:;··i'".:·c ... ., 

ZDi7AL UL ?RL~ íO AVí SO t ~E 
r RAÇ.-., SOE e N.' i3 - De o:.:dem 
do s,. :inspeC'tor se faz pubi,co, que se 
alham comprehendida.; no a1 hgo 25. 
úa Nova Consolidação das Leis das Ai­
fandegas, as mercadorias aba ixo dis­c, irnmaa:i.:;, j,Plo que, convidam -se os 
reus dvnos m, cons1gn atarios 11. rPt! ­
ral-as ao !lrmaum onde se encon­
tra m, no prazo de 30 dias, a contar 
desta da.a. wb pena de, findo este 
. erem as mesmas vendidas em leilão. 
~em d1rt>ito algum d<' rt>elamação, de;; 
intere~sadús 

1 caixa, nrn1 ca J. U I .. n.• 25, vin ­
da pelo vapor .. 01:l'overer ", de 3 2 930. 
3 ditas. marca A. F., dentro de um 
trian!',ulo, ns 467 69, vindas pelo va­
por .. Electrictan ", entrado em Cabe­
dello no dia :!7 da março de 1930 

Ameia de 01clem ela me•ma auton­
dadt- st>râo 1·end1clas em hasta pu­
blica Pm !. •, :.! • " 3 • prnçns, rP~ppc•t1-
~a1,u•nt ... , 11 s lliJ.~ 17 :!O ,. l!:J do cor­
I eutP, 11 ,, p rta;. clu armuze111 n" 2. 
desta n,parti<;flO. a mercadorias q111 

e- -egue1n: 
II l'aixas. marea J. E. W. ns. 1.583 
a 15!:l3, contendo uw grande relogiu 
11ão especificado, p:ira torre. inclusi­
ve pertence:, como .·ejam sinos, etc. 

1 dita, marca W. P. 11. 1, con tend,, 
31 k!los de couros hydra ulico.~. vinda 
respect1nm1cnte, pelos vapores "Wny­
farpr" e .. Aegma ", dt' 2 e 1 · de Jn­
nP1ro do anno currenll• consntulndu 
um só lute 
AllíLndt-ga- Jo:iu Pe ·õa, 13 de . etem­
lJro de 1930. O e. cri vão dos leilões. 
Alfredo GomP, 

lNSPECTORIA AGRICOLA DO 7. 
DISTRICTO - Edital de concurrencia 
n 2 - A lnsµectorla Ft!deral do 7 • 
Distr!cto chamo a attenção dos srs 
comrnerclantes que desejarem se iu­
cever para fornecimento desta Repar­
tição no corrente anno para o editai 
n 1, publicado na .. A União", de 19 
de goto de 1930. 

Paruhyba, 20 tie agosto de 1930. -
Dlogen ª Caldas. luspector agrícola. 

EDITAL 31 INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr dr ecretario do Interior, Jus­
tiça e lnstrucç, o Publlca, faço ~cien­
te os mure ado.~ qut!, .e achando va­
gas a cadeiras elementares diurna~. 
abaixo discriminadas. e de accôrdo 
con, o art 53 do vigente regulament-0 
da mesma ln trucção, são submetlida 
a concurso de pre,vtmentu e remoção 
pelo prazo de quarenta dia ... a contar 
<lesta dat.::t, devendo os candidato 
aprz ntar nesta Secretaria º" sPu, 
requerunentos d v1damente legal!za­
d no termo" do an 57 l.lo mesmo 
re('Ula ent-0 

A~ cadP!rns ão us seguintes 
PROVIMENTO 3. • categoria 

Sexo femmmo da v1lla. de Catol~ do 
Roch.1 

REM'.OÇAO :! • • c:negc,ria - Duns 
cadP1r11 no grup, eseolar "Gama e 
Mello', da c1clade dt· Pr1nceza. Umo 
rfn Xv f mlnmo d:1 cidade de Pom­
bal 

.i • c:itegor1 Sexo masculino P 
femm1.10 da v!lJa de Teb;e1ra. Sexo 
mase;u,mo da villa de Pedras de Fõgo 
• F-:.1ra as do sexo masculino, nestP 
ooncurw, e de ccõrdo com o unlcv 
do art 54 do regulamento c1tndo. so­
menw o professore poderão mscre­
\er-se> 

4 • categorl;i, Cad.-ira rnistu c,l:i 
po\.oação de Nntut,a do 1111mic"1µ10 de 
Umbuzeiro 

S C'ret ,:i ao ri t< r,or, Ju ti 1 < I 11-
u • o Publica, -1,1 16 df sett>nitJr,, 

dP 1<30 - Outenl>Prg B:irrétu, l'hefe 
de cção mto lno 

EDITAL DE PRAÇA - o dr Mnu-
rlCIO d~ Ml'delros Furtado, 1 ju.l 

b ututo da comarca de ta cnpit.11, 
t n "1rtudc da lei . etc 

Faço .nber a todo~ quantos o prr.­
:ente edital de prc.ça, com o prazo de 

vh,te dias virem, ou delle noticias ti­
ve1 em. e ouem Interessar possa, que 
o porteiro dos audltDrlos deste Juizo 
nu de trazer publico pregão df' venrla 
" arrrmataçáo a q11E'm mais der e 
maior lanço uffere<·er, no dia vinte e 
uove 1291 drste mr•z df' etembro, ás 
13 horas, no edlflc!o do antigo con­
vento dt- S Bento, á uvenida Geue­
ral Osorio, nesta cidade, onde actual­
mente e tá ·,·ndo o forum, desta co­
mnrca, no pavimento terreo, I' saln da• 
aud enclas deste julzo, todo os bens 
componen s do estabelecimento ln­
dustrlul, denomln11do "Fabrica te 
Cortumcs 8. Franc.l!CI)'". situado nes­
ta clcaade, á rua ao me. mo nome, S 

':"~,c- ... 'X". ~~'1c ... ~l:1C't' a X.:t"'l\"~- c,.·.-
'J;, .... ";.•_• ' ... ·\.~ .,.. , .. ":" :... ..__,. ....... -1· •• .-:·":~· • , . .. 
,;,~,·., e- a ., ... .. ,,. '.:>.d .. \c::~-~a~ :-.:. _ e-,. -.. 
=~.i.:i.C'. nn evec.:i.';'"~-~ hy;.:1)'!.h·~-=:r~~~. ~\..f:" 
;:e:~:i!R ~:.;~ ~t ":~ !h-:: ::lc"';e, \J .G:1:1 .. "' .. 
de E :-a:!l. o"" qi;ae:. ce:i: :L.o e:-- :2-
guintes · O do~;.., iv i.J.t!i à o te.-~zno d-. 
"' F ao:.:ica de Cortu..-nes s F-,o.nc,sco 
terreno este que parte por um iaâo cor.i 
a casa P terrenos pertencentes aos he, -
deiros do Barão de Maman guape, por 
outro com o predio dos herdeiros d_. 
Trajano Pessôa; dá a frente pai a !"1 
ladeir a de S. Francisco, que o lm11. ~ 
po este lado, e fundos para o lado d-1 
" Great Western ', estendendo-se ar<> 
encontrar a faixa de tene11os da ll­
nha ferrea, dessa Emprt>sa P mais 
os predios e estabtlPclmentos 111-
dustriaes da dita Fabrica e todas as 
suas ciependencias e machinismo~. 
accessorios e utencilios, como sejam: 
uma machlna de medir couros "Th<' 
Turner Taning c. • Inch. J. c. • Pea­
bohy "Mass U. S A,; duas m:1cllina~ 
de lustrar couros: uma machina dt- po­
lir; um motor a gusolina dt> , 18 l dc>­
zol to ca vulloo .. G ardner" n. '1; uo,s 
tanqut~ d,• ferro par., dt'J.)()Situ de H~ll'.'< 
thl lllUl(Ji. Ulll lllOtur l"le1·tneo ,, Sw-
11wns" n 10, 16, ;J;J9, cll' •4U• quun·n 
ta cuv11llos, triphusicu, tn:s , :! , u,11-
chinr<s de pullicionur co11ros F l•' St11-
comb C. • n. 3bl:J, Bullldcrs-W1h11i11g­
ton Dr! l\1. <; A , três , :l I machinns 
de rrbaixnr "The" Ttll"lll'I' Taning P. 
Ma · U. S. A ; dois ,2, motores e!P­
rtricos "Si!'me11s", de vinte ,201 ca­
yallos ruda um; uma 11 > balança cen­
\eslmal "Owerland"; quatro mat111-
nns de lixar "The Turner Taning"; 
uma machinu de laminar "Maschin n 
la brich l\Ioenus, A. C. F. Frunkfurt, 
com pressão de trinta toneladas: duas 
lixadeiras para verniz; df'Z fuloens 
para curtir, engraxar e tingir couros. 
cada 11111 com capacidade de 1.600 ki­
los de peso; uma bomba centniugu 
com capacidade para sugar de 800 :i 
1000 metro,; por minuto: uma balanç;. 
crntesimal "Avery" com c·aµacldact,• 
para 450 kilos: vinte e quatro 124J tan­
ques para curtir a tanino com capa­
cidade para 60 raspas cada um, cons-· 
truidos em cimento e em tljollo; qua­
renta tanques paru curtir a Tanino, 
com capacidade para 80 raspas. cad11 
um; uma tacha de ferro com capaci­
dade para 1500 litros, Sl·rvlndo a de­
posito de agua, um poço tubular co:n 
21 metros de profuudidadr; um turno 
mechanico de :, 50 metro, "Whiter­
vuth Stnndar Threuds- Me t r i c 
Threads"; uma plaina mechanica 
para ferro de 40 centímetros: uma ma­
china de perfurar; um motor de 70 
cavallos "A Pamsonn & C. • London · 
uma caldell"a de força de 100 c vallo~ 
de 6.50xl,65; uma forja; um torno 
dt> bancada; uma bigorna: uma serra 
c1rcula1; um quel>r.idor de cascas; um 
moinho; um locomo\'el á vapor 
"Brown & Way Ltda, Englanu t:88~ 
de 16 cavallos; uma machina de abril: 
couro "Staberhostcn" de 3 111etnh tl,· 
<0011,primento ·• Moennes"; um poco 
tub•1lar com 18 metros de profundidâ ­
de; vinte e sete •271 poc;-os paru cal. 
com <,apacidade para 50 bandas; doí:; 
tanque. para agua I x2: um tanque de 
ferro lx2; dez 110> tupis para poli­
mento: quatro estufas; quatro depo-
ltos di> ferro para o leu lubril icante e 

sei centos quadros para distender 
couros .,..ma balanca de balcão com 
os respectivos pesos, uma bomba pe­
quena marca Tangy; uma mesa dP 
e. crtptorlo; um relogio de parede; 850 
quadros para estender couros; quatro 
toneis de ferro; 1900, novecentos kilo:. 
de pedra-hume: uma machina de abrir 
couro : dois tupis de coslnhar verniz: 
l'illco vedrus marmore; duas ditas de 
1·1mt nto; um armanu c·on, muitos fPr­
I os utc1s lí Fabrica; um compressor, 
tir11 n,ou,r el ctrico H T : 11111 reloglu 
di' v1g1.4; um Jaeão peqm·110 seis 111e11:1'> 
c.:e rnddeiru com cll Vl\lletes pa ru ac.i -
unr11c11tu de pellc>1, os quaes uens p,·­
nhoradus, • P ucharn avaliados pel is 
parte,; no contracto de hypotlwcn e 
para o effeitos dn presente Pxecuçúo, 
m, total dP rs •980:000 0001 novecen­
tos e oitenta contu d1• réis E quem 
no referido estabelecimento mdustrrnl 
e bens que o compõem . cuJa vend.1 
será feita englobadamente. quizer lan­
çar, compareça no dia, hora e lugnr 
adma dcsi~nados" E para que chegu" 
ao conhecimento de todos mf' 1dei 
pus.~ar o presente. que será aff1xado 
no lugar do estylo e publir:1du prla 
lmpre11. u local O ado e passado nest u 
cidade d1• João Pessôa, 1 antiga Parri.­
hyba do Norte,, aos oito ,11, do ml'7. 
de setembro de 1930. 101 Maurlclo ctP 
Medeiros Furtado. g eu. F1·ederlc,) 
Carvalho Co La, escrevente compro­
rnlli ado o e~crevl PrPderlco Carvalho 
Costa. Conforme 1w original: dou lê. 
Eu. Jollo Co11c10 DrnynPr, ,•.crlvão, ts­
cr,.vl 

Um aiimento natural , 
essencial á saude 

Os medicos e os perices dietet1cos, 
que teem estudado o elfei to dos ali­
mentos no organismo humano, con­
cordam tudo, nas etc razões pelas 
quaes Quakd Oats deve faze r parte da 
dieta díaria de toJas a. pessoas: 

Primeira, contem 65% de carbo­
hydratos, que produzem energia. 

Segunda, contem 16%,Je proteína, 
que forma musculo. 

Terceira, os seu~ 7% de gorduras 
dão força e vigor. Pa·rll o bébé 

Quarta, os seus K rr1iuer:ies-<:akio, 
phusµhoro, m:ig11es10, puta ,iu, su,liu, 
~hloro, forro e enxofre--ajuJ:un u 
,angue, os ossos, os Jentes, o cabeilo, a 
pelle e 0:1 nervos e auxiliam a.regu­
lação de todo o organismo humano. 

() 
li ,, l' uL ( , ... 41,Lf I l:..h, ;n~xu:divtl 11.1 

, 11,t l :rc-z.1, q,1td1d:ide e 1,rupriecladt·s al,-
111 J:Jtl,l'> ,u•., ,.,, J·ic 111dh0t_s d<: l,c'.:lJés nu 
c.i11 .11 Jç t..,11;1 , l.i:t ,lt:: n1l,u tez 

Quinta, possuo: a vitamina B, que é 
essencial para a saude e para o cresci 
menta. 

T .r. q,_,:,..,i t, lu, , o; clcmentus nutritivo~ 
11cces:sw • ,_. É 1 iu> t::111 ent.:rg·.!, promuve :i fur­
maçãu d: "~~·1s e rnu ud ,. , .iu ilia o desenvol-

;m .,t, 1,, 'd, n1 -;, , bdlo , sangue e nervos. 
Sexta, o seu volume de substancias 

fibrosas, que não são digeridas, me­
lhora a digestão e é naturalmente 
laxativo. 

As. uas v1t.1mina-; s, ,, .:s enciaec, i sauJt:, o seu 
,•olume Je Sllh t.,ncia:s hbrosas ,wxilia a 
dtgL<;tâ ), 

Setima, Quaker Oats é ddicioso, 
conservando toda a doçura e succu 
lencia inherentes :i aveia branca mais 
tina, escolhida e madura. 

Q:iakt:r < br<; t :n .111 ,\,· i1.1osu sabor <lt: nozes. 
(Js mt lt ..is ón tuu .. ~1 p~rte acor1 elham-n'v 
para <,s !Jc;l/:':i -p ... r::i iud, a J,0111/u,1. 'fome- t: 
tod,,s us u, .. s. 

Não ha nada de artificial em Quaker 
Uats. 56 a natureza lhe di as su,,s 
propriedades salutiferas--o seu gosto 
tentador. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PI­
CUHY - EDITAL de concurrencia 
pura o contracto do serviço de illu­
minnçii.o a electricidade da povoação 
de Cuité, do município de Picuhy -
Pelo presente. de ordem do cidadão 
prefeito municipal, faço publico pura 
conhecimento dos interessudos, que de 

I accordo com a autorisação da lei n. 
61, de 11 de julho de 1929, esta Pre­
feitura Municipal receberá propostas 
para o contracto de exploração do:, 
servioçs de !Iluminação publica e par­
ticular. a electric1dade, da povoção 
de Cuité, mediante as clausula· a dis­
posição dos interessado· ne.·ta secre­
taria, todo' os dias ute1s, até o dia 1 
de cutubru, deste anno 

Secretaria da Prefeitura de Picuhy, 
1 " de setembro de 1930 O secre-
tario, Francisco Eduardo de Macêdo 

COMARCA DE ALAGOA GRAN­
DE - EDITAL - Fallencia do com­
merciante João Luiz du Silv&. 

O dout-Or Franc1 co Peregrmo d~ 
Albuquerque Montenegro, Juiz de Di­
n,ito da Comarca de Alagou Grande, 
em virtude de Lei, etc. 

Faço saber nos que o presente edital 
virPm e a quem interessar possa que, 
a requerimento dos commerciante: 

goa Grande, em 15 l.le setrrnbro dE 
_ _,.,J )!;U /\1J1e11u Lup n.uruau u !:,. 

crivão ela t11llt ucl., e,cr.v, .11 Frwn 
cisco Pereg1 mo ae A. M<mtenc· n .. 
Escripto em umr Wlha d• p:l'l' 1 ~ !­
lado. E ·tá conf0rir1n com o originul 
ao qual me reporto e dou ft 

Alngoa Grande l'i dt setembro dt 
1\130-0 Escnvão <la failenc1a Arne-
1,o LupPs Rr.mull10 

r:DITAL N \ - ALMOXARIFA 
fJO GERAL f)ü ESTADO Devida 
•11rntP n uc•or1zado pelo t- 11 , !' d, 
~E cretario da Fazeuda e te Aln c,x, , 1 

fado avisa n qm rn i1,te e r 1> 
UlJP -"' ach:1111 á \ EllCUI d, 1 ... 

de aço de 3 4 (i e 8', ret11.i•lo 
cio Aba tec11nt>11t i d Agu ... dc.,•a l '.lp,-

I tal, em boas col diçóe~ e n 1, ~1· lt 
um mil réis , l 000 •, o:ir rne•ro Je c.c rn­
primento e polle , eia de 01r n •••, 1 
nccõrdo com as instrucçõ da Rt•par­
tição de Aguas " E gotos do Estado 
dPvendu os pretendentes á cqu1 11;ão 
de,se materia! clinglr-se· a este Al­
moxarifado. 

João Pessõa, 19 de ,,e•embro d• 1930 
Antonio e Rn1110 , almox-,, 1fe 

-----:·---

ANNUNCIO 
CASA DF. ALUGUF.L - Run C1 

turih\ n. 17:i "'00 000 pur ull-
Suneatla, luz dlrecta em toao o 

cunpartimentos, com 2 salris 4 (Jllllf­
tos, copa t! coslnha. 

l'AR VF.. l>Ell-'.t, - ll111 1,u grn-
fit·u ponto, t·u111 nt- •ocio dt• IJOU('O t· .. -

pital, á tua \'ida! d,• • ',•greiro II l 11. 
tt-111)0 1•0111111udt1 11.irll J)t'Qu,•na l.u,u­
lLl. 

Al. l l(;,L1\I-SI·: ,·a ;i ,·m l'vl.1., Jt' 
:!\lritto t• Prnia Furmu .1. A tr:.t:u ,·0111 

• ·uton S{a, 1·11a ,,Iat· ,·I 1•111hr1ru. 

VENDF:-SE F.M Pll..AR Urna IJ a 
<"asa pura 1n1111l1a nE. •oeio, 11:l prin­
cipal rua. c .. mten tu um bom sitio corn 
grandt' extens o de trrr,.no. Necocto 
rl occnsião. A tratar nn me~ma vill.1 
com Antonio Pen Ira 

OP'T1MA CASA A VENDA - V, 11-

u:- t111u e ·a moderna á rua cio 
Tamb.á, n 'il9, junt I do "Parque l11 -
11,Ja Caman, , defrontt> da linha do 
bn:ide, c0m cmco quart'.ls , suln de v1-
,;1ta n ft'ilor10. gabim te, toilette, c >-
rnha. b::. 1hEiro e outras depend ,1-

CIU • n :;ua enc nada, .uz eleclrica, 
·~ rll 'l . propno, r0m diversa tru­
Ctel a 

A triltar ni. estr•ida do .. Parque Ar­
u~a Camurt. ". p rto perto da me ma 

e, 1dr ~e enc, 11trw a respectiva chavt' 

Bôa Occasiã 
,1 ,,, ;;,· ,11·11 1·;,·~11tc 

Vf!,u •i.1 por pr«;os sern COll)TJeten-
CI " l •untes , rttgos 

C'll''I, r 1 f •rru c J!T! lastro de arame, 
r.1 todo o. tarnl'nh.> . c.olchões e &.1-

mofa":lões, fo~crs cm ferro para c:ir­
,, o 

Um ul.1mbique em cobre completo da 
rap· r1dndE dP 1:0 canadns de aguar­
Jentt um dito p:.ra 25 c.inadas, um 
i:. .< 1 L n da 

Um motor co n força de 12 H P , 
do IabrtcantP Gro~sley Brods, um dito 
dP 3 1 ;? II P , um plaina tarpmtei-
1·a, un.a d1l&. para de empenar, uma 
er1 r1rr tlRr rcm nr,nac o .-m 1 1a 

dulll UI l lt,r.l,U Cu i. \lctr .. ,:t ilú\10, 

CUl SO OE FXPLLC'AÇõES Por-
que n o aprende línguas e contabilida­
de? Alli nn pittore .ca rua do 
Rog r s. 119. Pn,ln:un- e portuguez, 
1ngl<'Z, fr.mcez e , 1Uunetka po1· 
15 oou eom direito âs 4 materias e t> 
n11lus por t mun:i e ·µ!icações e sy­
nop e dt pontos con, uppliCll\'Õ,,s pra­
lle.1~ i:,. t" .-xarn,· de runeurso., e ad-
1111. .lu 

A <..!UE. '1 IN l'ERESSAR - Vt'n­
dt'- e o. casa n 800, ú rua Silvo. Ja1 -
dlln A tratar na Sapataria Marn­
nh.,o. fL ru.1 Barao do Triumpho, 485 

F. H Vergára & Co111panhia, resi­
d(•ntes rrn Cidade João Pes.<on, Capital 
dt·ste Estndo, e após as formalidade::. 
legues, foi em cluta dt' 10 do corrente, 
t'lu v11·tude de scutt-uçn d<· t-e Juízo 
ckcreLada II folkncia do '1:u111mt·rciau­
t~ João Luiz da Silv.:i. residente nestu 
cid:ide, tendo Ido fixado o dia 28 de 
Julho dt>stc 011110 como lt!rmu legal 
da fallencln Em attençüo á pequena 
importancia da massa fallidn o pro 
r,-sso da referida t:Jllencla obdecenl 
ao rito estnbelec1do no artigo 178, let 
tra A, do Decreto numero 5.746, de 9 
de Dezembro de 19:.!9, tendo sido mar­
cado o praso de dez dias para habili­
tação dos credores e verificação dt> 
crl'<iitos e de!lignado o dia 7 de Outu­
bro, proximo vindouro, para a reunião 
da primeira assembléa de credore[, 
na sala das audlenclas deste Julzo, 
ás 12 horas. Em consequencla de es­
cu, as allegndas por diversos nedore~ 
foi nomeado syndico du tallencia, ,i 
senhor J osé Avellnr, commerciante 
estranho a fallencia, residente nesta 
cidade e que pura exercer dit-0 cargo 
reune os predicados exigidos pela Lei. 
E, para que chegue no conhecimento 
de todos. mnndel passar o presentt· 
edltul, que será nfflxndo no lugar rto 
co tume e publicado pehi lmprrnsn 
Onda e pa sado nesta Cldadr de Ala- Cla. Commerclo e Industria Krõncke 

;--=-=---= ........................... ____________ .................. --- ........................................................ .... 
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PARAHVBA DO NORTB 

Compradora de algodão e caroço de 
dão - Prensa hydraulica para enfardar 

godão - Fabrir.a de oleo de caroço 
de algodão. 

TELEGRAMMA URGENTE 
:: 

Artigos finos em calçados e chapéos, perfu­
mes, gravatas, boinas, melas, mussellne e os 
afamados chapéos "CURV", tudo dos melho­
res fabr!cantes, recebeu a • 

CASA FERREIRA 
u Ira a dl•llnola lregue•la las•r uma »l•lta. · · 

RUIA MA'.CIEL PINl}ÍEIRO, 154. li .. ._ ................................................................................................... .. 

AK1nl1 da, tompaniúas tU ,apor,s , - ~ ord d f'ta ta~h e • 
1,lo::,d B rf'naf'11 - P ert-f r a C'arn t-lro 
& ( ).• L i m itada (C emoa nhla , f".osn• 

inercio e ~a" e • • ••o) 

A/ltntt do companhia dt stguros: - 1'1 • .-,. a.-1-
&l•b 1/r. Mereant lle l o 11urau.,e C•-P••J' 

L I tte d . L•udre111. 

t-crlptqrlo - RUA 6 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA DO COllREIO N, g 

lCnd.. telesrt"aph i co - K RONCK li 



• 

nt.tcToRIA · DE SAODK POBLt· 
l!l BA1UAMENTQ RURAL DCJ 

:ADO DA PARAHYBA - A dt· 
retlorta de Sallde Publica pede aos 
l>t'Ol>rtetarlos ou re11poasavets pelOII 
predtoe ns. 629, 633, 519, 7'7, 531, 109, 
lBT, 1119, 422. 346 e 159, ftespectlva­
mente, 4& ruas Monsenho;,. Walfredo, 
l>uque de Caxias, Amard' CoutJnho, 
Duque de Caxias, Cardoso Vleira, Ama­
ro Coutinho, General Osorlo, Epltaclo 
Pesr.õa e Cnrd060 Vieira, que se en­
contram preseQtemente fechados o 
obeequio de mandarem deixar as res­
pectivas cha\T no escrlt>torio da 
Commlssão de Febre Amarella, em 
uma das dependencias desta Reparti­
ção, a' fim de não haver solução de 
<'ontlnuidade no serviço de policia de 
fócos. 

AO 'COl\lMERClO · Orei u·o ao 
conunerclo cm geral que desci n dln 
12 do corrente 111e1. a<lqueri por com­
pra, livre c de ·embaraçado de qual­
quer onu . o e tab leclmento de e -
tivas, cm gi o pcrtencenU' á firma 
J. I. de Llm e ioura de ta praça. 

João Pe oa, 13 clt> 0 tembro de 
1930. - S. da Cost:i. Ribeiro. 

rr,~~~===;:~;~=~~:===~=i 
! : CHJUFHUR - CARRO '57 ·! :: : 
i ! 1'clepbonc 1f!J - Praça Vida! de l 
! i Nrgrmr~ l 
i i Joã~ f,•s.~a f,h o J r,l!a.hyb. l 
:: .: :: ::::::::·:; =~ :: :: : : : :: : : ::: : : : : :: : : : : : :::::::: ::: '::: ::: : 

o • ·o~ o.· OEVEDURC 
lfa1ataria \u Bo l· rrhé con ida 

tod• ~rt dr· Ld•m ,. Pm · traz , a 
, irem saldar o r u aebitcs até o dia 
30 o ccrrcr.• mcz. sob ptnn de 
sua." contas ,r m cn· r gu , ao D•­
partarr.en o d Cob.· .. 1.ca d' Lei & 
Salle Ltd. p. :a cot,. r ~~ amiga, el 
0,1 judi~1al. 

Jo;•o Pc~oa. 18 'l ~ lO - 'iú,·a e o· 
!oentlno. 

o regula-

ides.te João Pess" 
-em S. Miguel do Taipú 

Os habitante de S. l\Jjguel do Taipú, ainda hnstanle desola 
do· pelo lragico trcspas e do ine quecivcl p1·e idenlc Dr.' Joã 
Pessüa Cavalcnnti de Albuquerque, eonvidam aus • cus nmigos 
achniradorcs pnra nu dia 26 do corrente, a· islirem ús mi sa · qu 
mandam celebrar na matriz de sa povoação. ás 7 hora da manh 
em suffragio da sua alma. 

li 
Joio E~ploola Navarro 

Jo L' r cmo ·rrano I a, arro e toda fam1ll,1. 
agradecem a todo 1111c lti lcmnnharam sw1. dôr e que aeompanh 
ram ú ultima morada o seu inesqucciYel ,João, com particular nt 
t;m,ãu tio monsenll0r Odilon Coutinho. dircclor !lo L.Tcu Par: 
h:bano e toJos os alumno daquellc c,tabclccimenlo, l'OIIVidandc 
o au mesmo tempo. para as islircm ú mi a de 7.'' dia. 
alnn do rucsruu, ~andm11 ,·ckhrnr na cgreja das ;\Jcrcês, ú 
ra do proximu abbado. 

D. francelin~ Lopes da Costa 
Agr11decin1enfo e co,irit,,. 

E111ipede Ta are da Costa. c;raeilia110 Tarnrl' 
l0:10-- Fr.tnci co Ta,ai·es ,la Co ta, uas mulheres c filho·, Estrphania .l. Liru; 

' .\mclia Lopc <la Costa. Cora Lopc da Costa Gama. '.\fanuel d 
--::--

Bom negocio 
O propriet· ri do "Hotel 

Central", de Guarabira, 
querendo mudar o eu ra­
mo de negocio, propõe ·cn­
der seu e tabelecimento a 
quem intcre ar po sa, por 
peq~na quantia, depen­
dendo apena de occasião. 

Sendo seu hotel em pre­
dio proprio, ·cientifica a 
quem intere ar, que o eu 
proprietario vende-o com 
ou sem o predio. 

Guarabira, 1 de setem­
bro de 19::JO. - João Ban­
deira de Mcllo. 

---n---

E tado do Bio Grande 
do Norte 

1Pad,·e B,-·thu t 

Gama Cabral e filhos t' ,\ntonio Lopes dc ,\lhuquerrp1t•, agradecer 
profundanwntc cn ibili7 .. ado a quantos e ~1ssociarnm :'! 

de dôr. l'<JIII o follecimento tk ua extrcmccida mãe, aYÓ, sogra 
irmã. d. Francelina Lope da Co la, e conviriam ao parentes 
amigo, para assi tirem :is mi a que farüo cclel,ar, cm -:uffragio d 
alma da querida c:ttincta, na pro ·ima terça-feira. 2:l do correnl 
á ; hora . 1rn Cnthedral, sclimo dia do seu pa samcntu. 

Gratos, de rlc j:i, 11 ludo que comparecerem a e se adu d 
caridade chri lã. 

VA ••• e mande tomar 

I CUIII HIBIIIU 
I que e remedro 1eãi 1111 i 

c•IN ta••,_ -.... 1 an.ia ,........,.111 
&' ffllÚ III DUflllldu i. • 

"9ndu. 
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e;:;i d~ta. â.e hcje. o arcebispo à~ Par-a­
n.::ba, çi. Adaucto Aurelio de i.\itta.i­
da Hen:-iGUêS. as.3iste:ilite do s:ü!.o 
;oJt;f;~ic. \-~ u~.:q J. 

RIO í!! i'io..., e ,rredoi-es da 01- 1 

mani, noje, v:.ncs Jornalis as oun­
ra;;i os âeputado!' paulistas Sylvio , 
Campcs e Rodrigues Alves dizerem 
que u jcrnall~ta Anrunes Almt> âa Pst.á 
•,n,o P possivelmPn[P dentro dt> 48 bo­
ias na,·;,ra noticia~ poslti\'as a res­
pt>.to nouc1a qu<' e:;palhnda nesta ,·a­
pitai ( ,11t~"r",1 b. t.intP r,ois u ,·sso 
l"OT,1.S. V!l. Ji v ~:.1-;.1ctc·l dt" el&1ú,J! pll­

i..;}li'O 

Nn. cairn:11 a u ),J' 11'1:lunrio Je La­
c1-1 da co111inuou li trarnr do caso dos 
JOl'll!ilis~~ d\'sapparer1do.. aprf'se11-
tú.11do \ ano 1·t'querimenros , . 

O .t<'j)Ulátlú i\lauticio rt .. L:.i,•e.-da l:.z 

dt>< lara1•i.o l'tll torno du ,·as,, 

jurnalisb~ 

RIO. 18 - O sr. Maurício de La­
"e1da declarou hoje nR Camara a um 
jurualista o_ue recebeu umR carta de 
11111 01f1cial da policia militar de São 
Paulo pertencente ao destacamento. 

S. SALVADOR. 18 - A poilc1a e1-
íectuou a prisão de varies mdiv1duos 
que .,,., entregavam â. prcpaganda do 
commuulsmo. espalhandu bo!Pti11s. 

o~ citados ltlUlVldUOS 1"Plll1ilam-:;e• 
,1u an'fl.baláP Ma,:sarundulJa. 

~lil [)U1Pr Jos mf'f,mos ro1 i'11co11tra­
dct Ul1l:.1 L'Orl .. spo11dt'lll'IU ÚU g .. 11 .. nd 
Cudos Prt"Stes. 

A policia está a.gmdo 1•0111 nnuto. 
:ll'ti\idudt>. 1.-\ Llnliu). 

-\~sa,,inr,lo tlP um madnhelro na,•io­
nal 

HIO. 17 - A bordo do crnzador 
.. B.1hia ", o marinheiro paraense Na­
rnhdo Rabello da Silva teve violenta 
troca de palavra;; com o seu collega 
guúcho MalaQuias Henrique, seguin­
do-se uma lucta entre ambos 

o marinheiro Rabello matou Mala­
quias a punhaladas, sendo preso em 
flagrante. •A Uníã.o). 

midcres 1 à~s ini1u1ncras \-unt~g:2n..:: qae 
e foc;~o eiect:rico offere::e. 

-~ dono. âE: czsa âe;,·e 'Se crgü1har je 
po2suir u;:;.a cc:1ni:'l-a limp" e ber:i 
~rranjaàa .;m todo: os ponn..1 áe ,-~sta 
?'-1-ra tal mi3 er, e necess3uo qüé -::c" 

1>Hr:une a fumaça, que escurece ,is PJ.­
redes e esrraga os moveis da casa A 
íumaça não é nmái:. u mronvenient.e 
principal, p01s o calor excessivo, que 
o fogão a lenhú produz, uif Prtu o m1p­
nisrr!O d~ quzru f..l~ v~ b hl'a,~us coru u 
:,ervlçu cul111::. no, dondt> se c,mclúe 
que a sau-'P e u hygien u,moe.n per­
dem terrt2110 c•;n r a l C'aso. 

UJ.gt:' !-AJ u •. Cl ,}J tH.J d~r JJwtJ1l)\Jus 

111ucternu. 1•md1.i11do-sP em,1 1~so Clc 

l 1>zer des1, pr,arel't'I' cto l.H t>H o ruefu, 
cJos te111p,, 

NOTAS [ IOTICIAS 
O sr 30IIZ3 

achuu num:., 11 •• 1 ctcsw taplLai t- en­
tregou 11,-• a ·11!al..,. o, uma chavr· de 

porta. 

................................................ 

o jogo do "bíc!10 ·· que se v lnha aos 
poucos activauuo nesta capital, e m­
frigindo, u.;si.11, ás reiteradas recom­
mendaçõe.. d:i p0l!cia, escá, felizmen­
te, quasi ele to 10 <le~appn,:ecido dentre 
nós, graças à ell1ca,-. acçao repressora 
das nossas auctoridades. 

A policia da capital tem feito, e 
continuar:5. a fazer, rigorosas buscas 
nas casas suspeitas. punindo severa­
mente os co11craventores. O romicio ~e t10utem á Prava I 

rioal de Nrgreiros 
l'n111111,·ido por um grupo df:' 

jun1::ilist:.i:-. ,·onterraneos, re:ili­
zou-,(' honlt'Hl. ;j.., '.:!O hora..,, á 
j.Jl':.J\':t \'id:tl d,• _ ·('greiros, nm 

com1cil• d1' pr11lt-slo eonlra a pri­
,:iu de , ;1 r111, .11,rna li),t:.is carioc:.is. 
pela p11liei:1 de S:iu Paul,,. den­
tre e te, o, sr, .. losi:h Lt'iio (' 
_\ntune, 

Fal:iralll "~ ,r .... dr .. Joi\o San­
t.1 Crnz. C:d1~ Filho, Lub de· Oli­

,eira 1· d,·. Gilberto Leit<'. ffllt' 
fôr:.irn lllllÍlo !.H'eiaH1ados pela 
'r:1ndt' r11ultidiio qitt' t'. tueion:1,·:, 
aq wll.1 pr:11;:.i. 

---(:J---

Reunião oa commi~sào orijanízaoora 

oo VIII Con~resso oe Crea1!0 Po~u­

lar e A~ricola no Rio ae Janviro 
Na penultlma sexta-feira reuniu-se 

no Rio de Janeiro pela V ve,:, 'l Com­
rntssão Organizadora do VIII Con­
gresro de Credito Popular e Agrícola. 

Pela leítur:i que fizemos do "Jor­
nal do Commerc10" daciuella metro­
.l>O e e que r,cs fo1 enviado J)élo se­
cretano do referido Congresso sr. dr. 
Placldo de Mello, vemos que este an-
110, como nos anteriores, vai contar 
" r,rcfkuo certamen com a adhesio 
úe quase todos os governádores e pre­
sidentes dos Estado,; brasileiros 

O~ dtrectorrs das Cooperativas, de 
quase todos o~ pontos do paiz Já e 
sollúar tsaram com a realização dos 
trabalhos. promettenúo enviar com­
mL<;sóes e representantes portadon!B 
ú€ suggestões de oito interesse para o 
fun<'clc,namento das Cooperativas. 

Na ultima reunião esteve presente 
r, sr. <.Ir. Manuel Tavares. que agra­
deceu em nome do nosso Estado 118 
<'OridoJ.-11clas que foram envl&.das, pela 
Comml ão <lo Congresso, ao cliefe 
actual do gov rno parahybano, pelo 
barbaro as a<islnato do presidente 

uao Petsoa. 
Em seguida. propc,z o sr. José I-'er­

elra úe Souza fosse extensiva o. ho­
nt-nagem ao 13::,.,wo Central dlt Para -

hyba, !ederaçl'u, cujo desenvolvhnento 
u chor&.do extincto tanto prestigiara, 

Do Rio Grande do Sul e Mína.11 se­
rão enviadas grandr,s commi.ssões á 
,·onspicua Assr•mbléa •annual, na q1nl 
tomará parte o sr. Gudesteu Pires, 
uma da ,gurus mais em relêvo no 
cenano coop•!rn.tiv!sta brasileiro. 

Até agora, 11ão ti(). consta haver o 
1,r. dr AI varo de Carvalho. digno 
presidente do Estado. designado com­
missão ou representante para o &Ilu­
dido !lm. E' de crêr-se exc. to­
mará todo o interesse para que n nos­
~a Parahyba Psteja presente ás ses-
ões do VIII Cont;r<? so, no quRI se­

rão d1~cutidai; n Pdldas de provt•H.o 
geral para as coop1;;rutivas de credito, 
das quaes o noss,> Estaclu Jn co11t11 
com as seguintes: Banco Central, 
Banco Amclltar d'l Povo 1011m[)!. .. 
GrandPl, Banco Agrlcoia de !'atos, 
Banco Rural de Picuhy, Banco Com­
mercíal de Esperança, Dan.:o Popular 
de Moreno, Banco dos Aux1ll:ires do 
Commerclo de Campina Grande, Cal· 
xa Rural e Operaria da Parahyba, 

Caixa Rural de Espírito Santo. Caixa 
Rural de Serraria, Caixa Rural de 
Bananeiras. Caixa Rural e Operaria 
de Alagõa Grande, Caixa Rural de 
Areia, Caixa Rum! de Umbuzeiro, 
Caixa Rural de Cajazeiras e outras 
em formação. 

Esses institutos de credito dessemi­
nados pelos municipins. emborR não 
despondo de largos recur~os, vão to­
davia, prestando auxilio aos pequenos 
a"ricultores que bemdizem da sua ef­
fi~iente collaboração. 

E' uma iniciativa que merece todo 
o carinho dos govérnos, maxlmé do 
actual govêrno parahybano, cujo de­
tentor já de há muito nos falava com 
radicada sympathia sobre esse salutar 
movimento cooperativista. 

Confiamos que o sr. dr. Alvaro de 
carvalho prestigiará a ida dum emis­
snrio ao Rio, representando as Co­
operativas. Junto ao VIII Congresso, 
o qual levará também as nossas cre­
denciaes. 

João Pessôa, 19 9 930 
('AVALCANTl. 

- JOAQUIM 

----(: )----

O,;ganização do 
serviço domestico 

A perfeita organização do serviço 
domestico constitúe o ponto de partida 
do bem estar de todos os que habi-

tam o lar; portanto, deve merecer es­
pecial cuidado todo asr.umpto que se 
prenda ao aperfeiçoamento das con­
dlcõr,s do trabalho caseiro. · 

Em regra, dispensa-se pouca atten­
ção á cozinha, e quasi todos os cuida­
dos convergem para as outrus d1·pen­
dencla &a ca~a. quando devia ucon­
u,cer o contrario, poh ,.. co,m1ha é '> 
Iaboratorio do lar. 011de se preparam o~ 
alimentos indispen. uve1s á nossa ext-
tenci:,.., 

Consequentemente, tudo qne se ~izer 
pan1 mdhorar 9 serviço cullnano re­
dund::,. em benetic10 da dona de casa 
P, de quem ahi reside. A empreitada é 
da alçada de todos nquelles que dese­
Jam bem estai· ao grupo co1n quem 
convivem. 

O unllquado togão u Ir.Ilha t'Oll~ll­
túi, a c:au~a de multo. tn,·onvenitnles, 
m:,.xtrné no tocante á hY!lkne du ctts:i, 
que é perturbada pelu fumaça, fuli­
gem, cm;;,:os. etc E", pois, tlf' ~<' rx­
tr mhul' ~1,e 1•m pl<•1JO secuio XX amd•, 
haJ:i qu<·m u e o fogão dos t 1•rnpo., 
primitivos. quand,, SC' i,l',dr· rnuiw lJl'lll 
"(;)Vili?[ll ' a C'.OZllll!U, mr·rl1011tt' 
lnstailo.t;uo d•• um fvgúo eiertnco. 

'1 

Nos lognrr r,m <illf n: o ha 1·lt ct.ri­
cldade. aindo. se adm1tte li velhanu 
menc10n11da. mRs nos cenl ro11 rm q111• 
o progrrsso deu rnse Jo á lncl u. t rrn d 
electrlcldade, r;ó se nttrilJu, a 1;011li­
nuacão do sy tema untlgo á tult.u dl' 
conhecimento, ~or purtc· dOR crmsu-

Como uma louvavel medida de [)l'"­
videncia, a policia desta capital resol­
veu que de hoje em diante todos o~ 
cafés, indistinctamente, fechem as 
suas portas, ás 23 horas em ponto. 

A policia punirá todo aquelle qu'! 
tentar desobedecer e~sa sua deten111-
nação. 

O sr. dr. secretario da Segurança 
Publica assignou os seguintes actos: 
nomeando Raul Fei,osa Ramos par'\ 
o cargo de 2" supplente de subdele­
gado de Barra de Santa Rosa; no­
meando José Menino Sobrinho para o 
cargo de l." supplente de subdelegado 
de Guarabira; nomeando Abdias dos 
Santos Andrade para o cargo de es­
crivão da subdelegllcia de policia de 
Picuhy: exonerando Alípio Caval­
canti de Albuquerque do cargo de es­
crivão da subdelegacia de policia de 
Picuhy; exonernndo, a pedido. Julio 
Romão dos Santos do cargo de Lº sup­
plente de subdelegado de Pedras de 
Fogo; nomeando Manuel Florentino 
Pereira para o cargo de l." supplente 
de subpelegado de Pedra de Fõgo. 

O sr. dr. secretario da Seguran~a 
Publica recebeu da directoria geral do 
Serviço de Estatística, no Rio de Ja­
neiro. um officio de agradecimentos 
por informações prestadas áquelle de­
partamento federal, pela Secretaria 
da Segurança e Ass1stencia Publica 
cteste Estado. 

O subdelegado de policlu de E~pirito 
Santo communicou á Sccretan;.; dn S?­
gur::mca hnvl'r prendido naquella lo­
calidade, o individuo Felisberto Baptis­
ta, que de 13 para 14 do corrent~ 
raptou n uwnor Atlwrliu Lucinda da 
r.onceiçrHJ 

O sargento Lauro Ferreira da Silva, 
subdelegado do d1stricto de Esperança, 
communicou. por ofticio, á SPcretana 
da Segurança, haver prendido, na 
mencionada locnlldade, por crime d! 
furto. o individuo Manuel Queiroz Fi­
lho, residente na fuzendu "Socego", 
do municlp10 de Picuhy, al.Jrindo u 
rP .. peito o c:on1pete11ti· inquerlto 

O Telegrapho Naclonul enviou-nos 
o sc,gnmtc boletm de trafego, ás 1 
horas, do dia 19: Rtcift' trafegou aLé 
ás 21,15. Serviço para sul, norte e •> 
inll'nor do K~tado 1•m liurtt. Linhas 
bôas. 

A n·nciu do Telegraµho Nacional, 
do diLL 18, foi cti, 1.429 760, qut• st."rá re· 
c-olhidn á DL•legUC'IH Piscai 

f Aguürdem o upparecimeuto 1lo f 
''A PARAHYBA IVA 

VOZ ltA HISTORIA .. J 
A' m:irvf'm do• ~ucrt~~os da 

c.rmpanha civ1ca em que foi 
i111mol1c1.i o Prrsldrnte 

J c1ào 1·,, Oa 
SIMÃO P"TRICIO __ ) 

"'' .. .,. , ,..,, 11-, ''"V·'T'I r',-11'1 ... 1•1W'I' T'I l?'lf'P1"1 

O. Francisca Leopoldina de Carvalho 
pf'lo f:tl leci lllf'nto dl' 

sua genitorn, rerf'nte111e11te oc­

corrido, recebeu o sr. presidente 

Alvaro de Carvalho condolencias, , 

por cartas t> <'nrti,t>s. dos srs 

Francisco Bílt"t Ta\'ares rle Oli ­

veira, Edw:.ildo Pmto <' dr. .loão 

Avelino da Trind~1de. 

VIII Congresso de Credito Popular 
- -

e A_grícola do Brasjl· 
Ü :sr Rt~tS SJlva, g-,rP1l!t do Bállt'O 

CPntral dl• MtJ.1as (1e1 ~ 1 ..... L'0!,,1n11,-Ee • 
o snt FmpenJ10 t,111 tr:1 12r u,n:< cltl,· 
gaçãr, lHlffif'rOS3 t .. \ an .... "' H , (}Jll­

grPS<,O O ºJ' di' I-'. ('},:,<'.!lê Plill" 
presidente do Bflilí'J •!t,!'Ji <t..- Y1,ci 
1vaneu11do 11n1 dPl 10"ad • ,, r" 1 ·1rr11 

l":UVl~i. ~ 1tl~1l;.tu Lt1 IJ:.i i.!tS JJ1 1.Jit•.1 
Ultllíl&.!Ut'flt< f:.'~ 111:t.~ ·1 'J uu /,.dl 

1101·te du C, n a s:il ·r. Lcrn· . ., 
Agricola dt' l. · !Jiu . r r :iucu M I 
t:,,ntil Co.ix, i1 ! , , 1:l'.<,1c, Gorn•, ,·i -
c1al de M:.1.;-. · 

De Passu F'u11dc < , G1 ., lJ~ c.u 
Sul, P.screv, á Comnii.. ,..1::, n e-·11Hz 1-
dc1 a o sr. Gul,rtel -ia + ,, 1,1•1 la-! 
e presi::lentl ,1., f' • , _,, 01qJa1· 1,,c I 
E:.nvland:-) llll!Ct h1.. .. l'lt; dt' ULIUlt'l"US (lO 

··o N:, ·ion.11", com ai·tigos de prov"­
gandu e s11ggestões .10 8. • C·,ngr". , 
O plano <lc Ul"'.•ru,z:içcrn da F_•d,,~­
çü,, Nacional e das Federuçf>es Esu­
duaes coincide com o de um \'elhn 
i:,1 ojecto já d1sc1,tid::, e app1·0\·:1.Jo p•,, 
c::,_1gn' s::s antt•1io1 es. O qu' lia : 
n0v0 e , ,,aJr, ente tnteressantc· na S!N­
gtnão dt· Pa.-<) f111.do é li Jrg:1n1z~­
eã1J de um:. "C ,optra,a·~ G1·r.iph!c'.\'. 
r,;,.ra fon,ec(r, u prPço mo Jíco. ,s "­
v, os, p;,p~is ~ mais Jbj~ct >. de •s., 1-
ptorio, acs ir:stítul ., federa·, , U,'l 
por cent,. ot1 n,eno, talvEz ao cap -
t:il de cada ba11co ou caixa b J.st 1• a 
para formar o cap!t-' d-i empr r,, 
imaginada 1)zto ,;r. Gau,, 1 Ba ,os o 
qual ac!,L,i!Jd, a, J,.:rn, J, rap,_ 
da F'eclrrnçao. i11•ilslP rn su'• velha 
ff':.-:1xirna· ··o c 1,,per~Lvi~!110 "en1 -'J,· 
1de~l n 11,üdade da ~atri~; elle e a 
'alma n1at,.. tlr l ,<la a telirid •.• 

e ,lJectiv:• ., . 
Der,r.is de PXnli,ínr.icta a c >rrespo'1-

(.lencia e a:nes de passar- e à ">egundt. 
parte da I eunião, foi lida pelo sec, e­
h rio, dr J. Ba:'l\1úlO da Siha, a e>­
pia de uma officio dirigi.do ao orefi­
C:ente da Paruhyba, exprimindo-lhe :, 
:sua grande m~gu e revolta pelo u~­
rn~sinato d) <lr. Jow Pessôa, pr,J -
dente de honra do 7. Congresso E 
falarnm cs srs. drs Tavares Cavai­
< áP.Li agradecendo a:iuella llomena­
guu, em nom1;; do seu Estaâo; e José 
FLireua de Souza, propondo se torna.;­
~e ext!'nsiva essR mesmà hom, na~em 
to Banco Central da Parahvba, frde­
I ucâo cujo de.senvolvirnento J extin­
t •o p1 estigiara, depositando neile o. 
rnldcs do Thesouro parahybano 

Falaram mais os srs. Albano Voll:­
n•er. gerente da Central das Caixas 
Run1es do Rio Grande do Sul, refe-
I indo os progressos incessantes desses 
1.-~titutos, que serão representados no 
8." Congresso pelos srs. Gastão En­
glert. dr. Adroaltlo Mesquita da Cos- , 
ta. Jo:ío Werlang e outrcs; jr. Alfrc­
C:o Balthazar da Silveira, affirmando 
o pleno apoio de toda a Commi. ão 
c'.e Imprensa á propaganda do cer­
t..1rne; e dr. Adi no Xavier, prop:mJu 
filtre applausos, um telegramma 1e:s­
t1vo llJ dr. Caries Castrioto de F1-
1,neirêdo e Mello. pn·.1dente <lo Ban­
co Mrridional do Brasil e membro c,r 
I ma fü1 Ccmmi sões do Congres~o 
I· iu suu t>lei<-ãu dt deputado á As-
r mblea Leg1sl 1tivn cio E tado do Rm 
e!< Juneirv 

Nada 1nais havend, a trntnr, pus­
: ,..1 u ~r. ctr Placido de !\1:ello a e. -
pôr liOS presentes L'nl linhc1s gcra.!s. 
o prugr:.1m111a du these e a organ.­
zn<;ão do 8 ' Congrl'.-su. Damo .. a ,,, -
gu!r, um n sumo di· s, di <'U so. 

Dt'pôis d,· uma s11ud:i~·"o c:irmh > 'l 
;; impr .. 11,::,. a <'UJ, symp,nhrns den· 
i, Obra do. C<,ngre_ os as u.1s m<'lho­
rts ,il'l irias, p:.ssu o 01ador n hist1· 
I iar os lntl..Htlhos d:J q11atnenm0, l•\­
menta11:Jo 4n,· uni..1 dt sint~lh >cnuq, 
mais dl' nsp,>cto que de sul::stancin, ti­
\'<!sH• s, pni .\do I Fedt r c:io d> Mllll­
st;,rto da Agncultur.i. 

A prqi.iganda e ,l1 i;auizaç.ío dú 
t.mc-,.s popul:.irtl~ " eutx· ru111"s eot'-
1 êllll ,1 .. pli'1ocr1111 nt,· a , l mpo l.'l 

admini tni~·uo • h~uet Calm .. m. A obr., 
da u ·s ·mblé:: nn11u.1es inH:ü1rn- , 
por umn ~t'.SS u plenarin. l.'m 1923, n > 
Congn,so dt• 111 TJtl'tun•s Ai.ril'ol,1,. 
Mub d1' :.!50 C'lop•rnti, .is d' c:1· d1t I 

J,.rum niwfas , rn 1,,cto u Jll1lZ, intr­
I cs,ando-sc o Mtmstru para q11~ se 
, t·,·, ga ~em u mult,1 qué' a Insp~­
cto•in dt' B.1ue JS t''rn1mun1enrn it• 
<·td)( s runHs du Hlo t1ru11de cio Sul 
tl pu1 a q1H 1 ... P creia· l' 1111 serviço de 
lnsJ,t'CÇ- o ,. 1-urncntu Ai;-ril' 1lc1s. um,1 
Jis•·:ilit ~·ao rat1111u, de toda~ ::,. cu­
opt rutivns. llvn·:s us im da trlbutac;au 
dn In .. pectona, quP. ttdstriC"tn ao ,-rr­
t,•rio dn c·n_!?il:11. exl.:1u quotns nc~ 
l.H>nt·o.., p pulare e deix11va sem fis­
c·allzttr:io s caixas niraer, muito 
mais preci, udas da nwdida, em rnz.10 
d:1 :·c::pcn~::'J!l.clnd,• s ·liJiu i ,, ill,:1.i 
tada dos socic,s e do µrivilegto d•1 
isençiío do s,•110 para toclas us op('ra­
çõe~ de tacs cooperntlvas 

Os quatro congn·ssc.s. sempre presi­
oldns a pedido <ias caixas r dos ban · 
cu~ pelo dir<'cLor do Fomento Agrico­
la, tinham do govêrno federal npe­
nus um subsidio, a saber II publica­
cã-0 dos seus annaes pelo Mlnisterio 
da Agrtculturn, constando os pnmei-
1os de uma "separata". em que o Mi· 
nlsterlo officlalmen.te recommenda vu 
os modelos oe "estetutos de b:.inco~ 
Luzatti e caixas Rei!felson" 

A r.menda Pe<11·0 Lago , art. 40 da 

LP1 da Rec:e,ita pal"a 19261, aprPsenu­
dr. a pedido dos Congrc:ssJs e patrocl­
na.J1< pelu Miwsteriu, !oi 10;:gulamen­
t:ldr.i pt?lo dêc,reto n. J 7 3:lS, de 2 dP 
;unho du rnPsmo a,rno, s6 entrando 
ern visor o l'egulamento I em fins de 
r.,1t,11-,ro ciPpols f!UC! a~. ('onpt>mtivas, 
Jl ltiú1..lc..1.S LUJ ·1 C-.,:1gres~1). t:~CLJ!rJ.! 

, alll u ... stll~ representantes ao Co11se­
ll,u (Jo1.~t1ltlvo <lo Regu1aind1to. 

Es~es rPprescntanks nomeados pelo 
l'vl.nistlv, lunccicnaram co,n os ou­
tro5 de!~ delegados do go·:êrno. sou 
a prr~idencia do sr.' dr. Arthur Tor­
I P, Filho. em 5 de novembro. em ses­
i:!.Lu inaugural e unica até hoje 

Se brevindo non, admlni~trai;á;i na 
µu~La pí,11:;ou esta, a principio, eru 
regulamentar a lei n 1.637, decidin­
do-se afinal por u.nas instrucçõe:s 
complen,entare;; ao Reg·uJu:nento d,· 
F'iscalizaçã-0, espalhadas p r todo u 

/

. Brasil. em 1923. 
A ellas, entrétantc. se cppuzeram 

1

. rc>spei :xu,mente as Co>per ativas de 
r Credito, que celebraram do:; congres-
sos regionaes, um em Rec:fe, sob a 
prcsídencla do sr. dr Sum uel Hard­
man, ouLro cm Bello Horizc...lte, sob a 
presidencia do sr dr. Gu !est~u P,­
I es, para a necessaria reclamação au 
mmistro 

ltí/iJ1•;1,eil (,,'fJ11uue,·­
(•it,fíS 

O mO\irnento de exp;;rtaçâJ da R •­
cebedor!a de Rendas. dcs dias 16 P J 7, 
constou do seguinte-

A mesma - 2 fardos com ane­
f actos, para Rio, pelo mesmo vapor 

A mesma - 154 fardos de tecidos e 
I caixa contendo amostras, para San­
tos. pelo mesmo vapor. 

A mesma - 61 fardos de tecidos e 
l caixa com amo ·tras, para Rio, pelc1 
mesmo \"apor. 

A mesma -32 saccos de nos de al­
godão, para Recife, pelo mesmo vap0r_ 

A mesma - 9 fardos de tecidos " l 
cai:-.:a cm amostras. para Recife, pelo 
mesmo vapor 

Abílio Dantas & C - 35 fardos de 
algodão em pluma, para Santos. pel'J 
mesmo vapor 

Os mesmos - 67 fardos de algodão 
em pluma. para Santos. pelo mesmo 
vapor. 

Os mesmos - 65 fardos de algodão 
em pluma, para Santos. pelo mesmo 
vapor 

J. Ferreira da Silva & C.' - 1 cai­
·ão contendo chapéos. para Recife, 

em cammhão. 
F. Galvão - 3 caixas contendo 

aguas medicinaes. para Manáos, pelo 
• vapor "Pará" 

Carvalho Basto & c.• - l caixa 
com miudezas. para Nova Cruz. pela 
Great Western. 

Almeida & c.• - 160 suecos de assu­
car refinado, para Fortaleza, pelo 
1·upor ·Pará". 

Ro;;sbach Brasil Company - 16 far­
dos de couros de boi, seccos salgados, 
para o l'"Strangeiro. em transito pelo 
Recife pelo vapor "l\1anáos" 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 200 
SUl'lOS de a;;sucar triturado, p:1ra 
Pará, pelo vapor "'Victoria". 

Abilio Dant:1;; & c.• - 86 fardos de 
álgodão em pluma, p:ua Santos, pelo 
\'apor "Itapema ", 

L_1 ·IJóa & e.' - 21 ton~is de 1erro, 
,·as1cs, para Rt'cife, em c:.minlüo. 

Os mesmos - 14 toneis dtl- fen-.1, 
\' 'º"· p:11 a Recife. c>m caminhão. 

Olt-gnrlo Jusselino - 30 rolos de ru­
mo í m .:orda, para Pará. pelo vapor 
'ºP:irá" 

Se{ Anon} mu \VhurLon Pedroz:i 
13 fardos d-, algcd:lo em p:uma, p:iru 
Rio. pelo vapor "llfanáos" 

Sev nnu Ramalho :! t s::iccvs cJru 
, a cas df' Juctt, para R10, p .. lo rapo,· 
"llU}Jl'lllll" 

J Cluncnte Le,·\" ,\:. C 40 :i•,1-
dus com cJun.s dt' boi, para Hnl're, 
r •n opção, no vapor ·· Manáos ", t'()m 
n:.insbcrr! > rm Recife. parA u · Cn• a­
lJn" 

Durrnldo R Varandas - 150 rolos 
dt' rumo ern corda, para Maran.1:io, 
pl'lo vapor "Para" 

::il'll,as Irmãos & C.' - 10 ca,:-:us 
co11te11do sabonetes, par:.i Recil<', Pnt 
('U lllltJhÍlO 

l•ell:-. (iucrru & C.' - l tardo (0 011-
teucto ra:spa bruta, para Bahia, pel,, 
vap r ·· ftnpema' 

Os 1111 smos - 1 caixa com vaqutta•, 
pnr:1 Porto Alegre. pelo mesmo vap Jr. 

0~ of. '11,S 1 ('!ÜX!l C''l; \'li 'I :lS. 
pum CParã, pelo vapor "Pará"'. 

Os mesmos - 4 caixas com vaque­
tas, para Rio, pelo vapor ·•rtapema ·• 

J. Ursulo & Irmão - 1.800 suecos 
de assucar crystal, para Belem, pelú 
vapor "Pará". 

Os mesmos - 40 saccos de assucar 
tritnrudo, para Ob1dos, pelo mesmo va­
por 

Nicolau da Costa - 474 saccos de 
a.,sucar crystal. para Rio Grande, pelo 
\ npor "Itapema ". 

J Ursulo & Irmão - 556 1mccos de 
assucar crystal par!i Rio Gl'ande, pelo 
mesmo vapor 
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